


PORTARIA 

T n o che do o cbnhecimento d stA 1.n1 tr ... o ue .ANTONIO O r. 

empreg do d nprez Força e Luz de Rib ir""o Pr o, bandonou o servi o 

desde 11 de do corrente no, embara· ndo com esse procedimento 

b ex ou ão d a noss s obrig .. 
oe oontr ctu es,·- determino se in t u 

r do o compet nt in uerito dministrativo par 

der do f lt grave pela le islaç .. o vi nt • 

ur r f cto, cone 

p conatituirem a comrndss .. o purador , nomeio oe era. Dr. ob rt 

Bo s lmnnn, vodio s lles G d lh e Ozorio P rei da Cunha, r epeativ -

mente, presid nte, vice-pr idente e secretario, ob erv das as disposi -

~Õee leg ee em vi or. 

Campinas, lO d bril de 1937 
P RE' A FOR"' • rrr; n RIB .r o P • o 

nte G 1 



Jt)a quatro dias do mez de Maio de m11 novecentos e trinta e sete , nesta cidade e 

Ribeirão Preto, em o edif'ioio onde se acham os escriptorios da Empreza Força R Lu 

de Ribeirão Preto , á rua Dna. Marianna Junqueira n° . 54, ahi, 's quatorze ho~~ , e 
vir tude da portaria expedida pela Administração da Empreza Força e Luz de Ribeirão 

Preto, em data de dez de bril de mil novecentos e trinta e sete, para os fins do 

que nella se contem, reunirom-se os srs . Dr . Robert Bosselmann, presidente·; .Jj)vodio 

alles Gadelha, vice-presidente e Ozorio Pereira da Cunha , como secretario , como 

membros nomeados para constituírem a cammissão apuradora do inquerito administrati-

vo, para apurar a res onsabilidade de ANTONIO BORGES , emprega~o da referida Empreza . 

seguida , pelo ar. residente foi deolarudo que a presente reunião 

htivia sido convocada , de ccôrdo com os ter.mos da portaria de dez de abril de mil 

novecentos e trinta e sete , da Administração da Empreza Força e Luz de beirão re-

to , para apurar a responsabilidade de ONIO BO ES , empregado da mesma preza , 

por ter abandonauo o serviço desde o dia ll de ~rço de 1937 , ambara~ando cam esse 

procedimento a bÔa execução das nosbas obrigações , digo, bOa execução das suas obri-

.. 
gaçoea contrbctuaes , cuja leitura procedeu e mandou fosse a mesma portaria trans-

o_·ipta na acta dos trabalhos , e , assim, estando presentes todos os membros nomeados , 

declarava inetallados os trabalhos da commissão apuradora , e designava o dia quator-

ze do corr ente, ~s quatorze hor as , no edificio n° . 54 da rua Dna . Marianna Junqueira , 

para a audiencia do aocusado Al~ONIO BORG , que poder~ , por si; ou assistido de 

advogado, ou po advogado ou representante do syndioato de classe a que pertencer , 

com poderes legaes, acompanhar o presente inquerito administrativo . Transori ção : 

"PORTúUA -Tendo chegado ao conhecimento desta dministração que 'TONIO BO ES , 

empregado da Empreza orça e Luz de Ribeirão Preto, aoandonou o serviço desde 11 de 

rço do corrente anno , emba1·aqando com esse procedimento a bOa execu-1 ão das nossas 

obrigações contraotuaes, - determino seja instaurado o competente inquerito adminis

trativo para apurar es~e facto . consider ado falta grave pela legislação vigente . Pa-

ra const1tuirem a cammissao apuradora , nomeio os srs . Dr . {ooert Bos-elmann , Bvodio 

Salles Gadelha e Ozorio ereira da Cunha , respectivamente , presidente , vic•-presi-

dente e secretari o, observadas as disposiçÕes legae e vigor . Campinas, lO de bril 

de 1937 . ZA. FOR A E LUZ DE .HIBEI ... O TO (.As . ) "i • oHaile - Gerente Geral" 

. . . 



elo ar. Presidente foi declarado que, tendo ~ vista as instrucçÕes 

Conselho Nacional do Trabalho , relativas á ordem processual do inquerito udmin 

tivo , designava o dia , hora e local j~ mencionados, para sersm ouvidas , como 

munhas de acousaç ão , as do r 61 que se e : are . Alfredo Borelli, empregado no c .ler

cio , residente em Orlandia; Juvenal thayde Leite, empregado no oommercio , residen

te em Batat es ; Alcino Toscano , escripturario, residente eru Batataes; José Limongi 

ereira, esoripturario, residente em Batatues; srta . aapia Gonsaga , escrjpturaria , 

residente em Cravinhos; noel Cabral , installador , residente e Cruvinhos e ~ebus

tião tre de .. oraes, residente em Cravinhos . O ar . Presidente dete1·minou mais que , 

autuadas esta acta e a respectiva portaria , se lavrassem, por carta, os respectivos 

instrumentos de intimação do accusedo , a!im de assistir ao inquerito , sob pena de 

revelia , e ~s testemunhas , para deporem no mesmo, sob as penas da lei . Declarou, fi

nalmente , o er. Presidente , ue , atando preenchido o fim da presente reunião e não 

havendo mais nada a tratar, suspendia por alguns momentos a reunião , para ~ue fosse 

l avrada esta aota . nfor.me a presente aota , foi 

a mesma approvada , secretario , a daotylographei 

e assigno com os d commissão . 

Ribeirão Preto , 4 de aio de 193?. 



s quatl:o dias do mez de · io de mil novecentos e trint e sete , 
remetto e tes bUtos ao ar . Presidente do Inquerito dministrLtivo . 

O r . os instrumentos de intim ~ão dete1ndnudo 
na acta de fls . 2. 

Ribeirão Preto , 4 de ~aio de 1937 

O r esidente 

Certifico e dou tá que foram e 
do accusado e das t estemunhas det 1 

ed~dos os instrumentos de intimação 
nad s na aota de fl • 2. 

Ribeirão roto , 4 de Maio d 1937 

Aos onze dias do mez de aio de mil novecentos e trinta e seis , jun
to a este inquerito os instrumentos de intimação que se seguem. 



Illillo.ar. 
ANTONIO BO KS 
CR VINHO~ 

.. 
o r. Robert Boaae nn, pr idente 

cammi sao o inquerito dmini tr tiTo, 1140-0 par , no uatorze do 

corr nt , qu torze horas , comparecer no ed1t1oio n•. da ru na . 

r1ann Jun u ir • n ta oi d 1 do v r- e-lhe iniciar o in uerito . 
adm1n1 tr t1 TIJ 1nst ur ua roapona· b1l1 üde p lo taoto d 

ter a andonado o serTiço d de ll de ~o do corrent anno , do 

com aa proc ento b6 
.. 

ex ouç o u ri oontr ot'u eo d 

co o ssiat1r ~ in uiriç~o daa 

t esteliiJJlh a sra. t1·edo i, Juvena1 th y e L 1t , oino To cano, 

Jos' Limongi erair , srta. Eus pia Gons ga , enoel Oabr 1 e Sebabtião 

tr d 1or e , tudo s b pena d re%el1a . 

Doclaro-l.h in t ue o e taz r-se o panh r de t To-

g do , ou ser dvog do ou repreoentante do ayndio to a ue 

pertencer , com poder s leg e • 

cr t urio, ductylogra-

pbe1. 

O r i (tent 

~,f!4fL~~ 
Soiente& 



Cel't'ifico que , em virtude 
fui á oi ede de Cravinhos , e ehi 
GES , em su~ propr1a pess ~ a , por todo o conteudo do m o 
que lhe foi 11 o, do que ficou b m ciente . O rel'erido ~ 
fé . Ri bei rã o reto , 8 de Jaio de 1937. 

o 



presidente 

-d aomni s o do pur r a res-

pons bilidu e e .LOBO • ompr g do d Luz e 

Hi irão Preto, p lo taato e t r ab ndon do o ervi~o d s e ll de 

~ rço do corrente ·nno, embar p oa nto a bO ex ou-

.. -çeo da obrigaço a contr atu e da reter1 I.N'l'Dt;.o-O p r a • no 

dia quatorze do corrent , s qu torze llor , oomp :r· cer no e 1t1c1o n• . 

64 d rua • riann Junqueir • n ste aid e, ati de depor no re-

ter1 o 1nqu rito · dm1n1atr ti vo . 

aio de 1g:57 . 

ecrotario , o d otylograpllei . 

O Presidente 



Certifico ue , ew virtuo.e do in trum nto d 
retro, fui á oi ode de Butat os , e i intimei t 

cino rosc no , em sua propria ee Ou , por todo o c 
mesmo i~atrumento , que lhe foi li~o , o que ficou bem 
O referido é verdade e llou fó . Rib irão Preto , 10 de 
1937. 

r . 



Por ante da com-

misa-o do inquer1to dm1n1strut1vo 1nstaur do p r tp r o raspons b1l1 • 
de pr o d or11 e I.nz d 1 be ir"' o P1·e o, pelo 

taoto de t er ab ndon do o serviço desd ll d ~ 1 r •o do corre:ut nno , snbara-

çendo o nto "'o d contr ct as d re-

ferid , I :wo-o ~ur , o o o orr nt 

ai r no edificio n•. ~4 .Tun u r , cid a , 

ofim de depor no r r ri o in u rito 1n1 tr tivo. 

b irão reto, 

O Preei ente 

• 



Cert ifico que , m virtude do i n trumento de 
.. retro , fui á cidude de rlendia , uh i int iu.ei o r . 

Altre o Bo e111 , e sua proprib pessOa , por to o o 
mesmo instrumento , ue lhe foi lido , o que fico 
O rel'erido verdu e e dou f ,. irão Preto , 
lg37 • 

• 



.ena. 
sapia Gonzag 

C V1NHO 

Por obert Boaee nn, presidente 

da commis ao do tnquerito administrativo instaur do p purar 

respon 1l1 do de Forqa a Luz 

d Ribeirão Pr to, pelo aoto d t r a ndo o o eerviQO desde ll de 

rço do corrente anno, mb r sdo c 

ç·o da obrig Õeo oontr ctu es da r 

di qu torze do corrente, á 

i mento bOa exeou-

·id prez , I Il4. para, no 

r úa, oo arec r no ed1!1cio n•. 

54 rua na. rianna :r uei r a, nesta cidao.e, ut1m d epor no r te-

ri o in ue ito admini trativo. 

bei rã o l' to 1 

ecr t rio, o e.oty-

logr ph 1. 

O Preei ent 

~//~ 7 
Ro ert Bos :-:el.In m 

Se i ente : 

,Çldg ~cá ./9/17 
Data / 

1q ,~ · I JÁ:!t9 n o 
Assit; 6~ O 

• 



• 

-Certifico que , er virtude do instrumento de inti açao retro , 
fui á cidade de Cravi nhos , e ah1 intimei a testemunha art . ~us pi 
Gonza~ , er uu proprin pessOa , por todo o conte~ o db .esmo instru
mento , que lhe foi lido , do ue ficou bem se i nte . O referido é v r 
dade e dou f • Ribeirão Preto , 8 de aio de 1937 . 

o 1o / 

~ 

• 

• • 



o r oa elmonn, preaidant d co ' 
ini r tivo in taur do par pur r a respon ab1l1-

d de de reg o orç Luz de 1be1r-o re-

to, p lo t oto t r a do do o s rviço e de ll de rço o cor nte 

anno , baraç o oom as p oco 
.. 

cu o obrig çõ s oon-

tr ctut.ses ' INT o r , nv 1 ll atorze do cor ente , 

'• qu torze hor , compo cer no d1t1c1o •. u4 d ru Dna . rianna Jun-

que1 , n t c1 o, o e or no .1..'ef i o n uo ·i to o inistr ti vo. 

1be1rão r to, 4 d aio 
~ 
• 1937. 

ctylogr -

phe1. 

O esi onte 

7 

So1entes 



' 

Certifico que 1 er virtude o instrumento 
retro , fui. cid .de de Batbtoes 1 e ali intimei a 
Joeé L1mong1 ereira , er ua propria pessOa , por 

o do mesmo inat rumento, que lhe 1' lido 1 • 

o1ence . róf ri o~ verd.c e dou t . 
M.uio l 'J7 . 

• 

intim ção 
testemunha sr . 
to o 

• 



• 

Por o elmann, pr si dente da 

o 
. ... 
i as o o 1nquerit o lnstaur do pur pu r r s;pon 'b1l1-

dade de o , em r eg do cl preza Força • Luz de {1'be1~~o Preto, 

pelo f cto d ter b ndona o o erviqo esd ll de rço do corrente nno, ·m-

• 
bar q :ndo e ess proced~nto a ex oução d a o ris çÕee cont ctu s da 

referi prez , o-o p r , no 1u quatorze do corr nte, á u torze ho-

ras, c p reo r no ed1tl cio n° . !..14 da rua Dno . luri nnu .Junq_ueir, ne t oi-

ade, &fi d e~or no ret rido in uori o administr t1vo. 

i boirão 

o c • tor1o, o a ctylogr -

phe1. 

O }re 1 ente 

Data 

Assignatura 



• 

Certi ico que, em virtude uo instrumento do intimação 
retro, fui é c1 ede e Butatoes, e l:lhi inti ei tester.1unh 
Juvenol thayde Leite, em ua propria assOa, r t 
do do mesmo in trumento, u lhe foi lido, o 
te . O referido verdade e dou 1'~ . ibljirÕo 
1 3? • . 

• 

• 



o a elmann, pr 

d oammissão do in u rito administr tivo inst ur do p r purar a r apon-

e b1l1dtt prega o da prez Força e Luz de Ribeirão 

Pr to, pelo ~ oto e ter b ndon do o serviço e de 11 d oorren-

t anno, embar çando com eeae proce - ... nto a bOa execu ·ao das ob 1 o oes 

contractuoea d re erid preza, o-o pare. , no 111a qu torze do cor-

rente, *a quatorze horas , oomp reoer no ed1t1c1o n• . o4 da rua Dna. rian-

na Junqueira , neet o1d e, o 1m e depor no ret rido inquerito administre-

tivo. 

1937. 

phei. 

8 Presidente 

Sei ente: 

Ãsaignatura 



• 
Certifico que, e virtude do instrumento de intimação retro . 

fui á cidade d Cravinho,,e ahi intimei a te temurua er .J.anoel Ca-
bJ.·al, em sua propr1u pessOa, por todo o conteudo do o instru-
mento, ue lh~ foi ido, do 4,ue l'icou bem so!ent • cri ve.r-

ade e dou f~. 1ibairão Preto, 8 de Maio 3? . 

O üOCrotar~o~ 

C a 



a 
• Robert o s lmann, preside 

da o 1suão do 1nquer1to n1atr ti"fo 1 par a,purer e rea-

pona bili da e d da · preza Força e Luz de 

beirão Rreto, pelo t cto d ter abandon do o ser"fiço desd 11 de ~r-

ço do cor ente anno, embar çando com es e proc dimento bO 
.. 

ex cuçao 

d obrigaçÕes contractu es da ret rida preza, INl' o-o .P r , no di 

qu torze o corr ente, 'a quatorze horas , c~ roc r no o~iticio n•. ~ 

da rua n • Warien.na 1unque1ra, n ta oidude, fim d depor no referi-

1be1rão Preto, 4 

ecret rio, o 4 cty-

lographe1. 
O 1dent 

Robert Bosselmann 

• 

Sc1ente: 



Certifico que , em virtude do instrumento de intimação 
retro , fui cid ade de Cr~:~vinhos , · h i int te t emunha 
sr . ve astião !JUtra de Oliv i ut o de .. o-
rnes , em sua propria pessOa , or to o c o teudo esmo ins-
trumento, que lhe foi lido , do que ficou bem eciante . O r~ 'e-
rido verdade e dou f • Hiboirão l're , 8 de llaio de l\J3? • 

• 



.. 
TERMO DE AUDIEN'OIA 

qua-.J{ Aos ~uatorze dias do mez de Maio de mil novecentos e trinta e sete , ás 

torze horas , nesta cidade de Ribeirão Preto , em o predio n• . 54, da 

Mariana Jun~ueira , presentes os ara . Dr .Robert Boeselmann, presidente , e 

d1o alles Gadelha , vice- presidente , membros da commissão de in~uerito adminis-

trativo nomeada para apurar a responsabilidade de Ãntonio Borges , empregado ·da 

mpreza Força e Luz de Ribeirão Preto , de accôrdo can a portaria e acta de fls./~ 

.( , commigo seoreta~io da referida commissão abaixo a~signado, - pelo sr . pre-

sidente foi dito ~ue se fizesse o pregão do accusado e das testemunhas de bCcu-

seção ~ue foram arroladas , proseguindo- se nos demais termos do in~uerito . Fei

to o pregão , por mim secretario , ~ompareceu o accusado Antonio Borges . Sendo 

~ualificado e in~uirido sobre os factos ~ue deram lugar á falta ~ue lhe é i~ 

putada , e as circunstancias ~ue e rodearam, de accOrdo com o constante no res-

peoti vo termo . Tambem acudiram ao pregão as testemunhas Juvenal Athayde Lei-

t e , Eusapia Gonzaga , Alcino oscano , José Limongi Pere ira , Alfredo Borelli, Se

bastião Dutra de Moraes e ~~noel Cabral, ~ue foram recolhidas , inccommunicaveis, 

~ respectiva sala , vindo uma de cada vez depOr, como adeante se vê . Nada maia 

havendo a tratar, mandou o sr . presidente o ~ue foi feito • 

Lido e achado conforme , assignam. 

lographei e aasigno . 

~ Prssidente . 

k~~:·.';esidente 
,~ 

• ~k:~~~sado, 
. a~ Secret ario 

• 



os uatorze dia do mez de Maio e mil novecentos e trint e sete , nest 

de ibeirão reto, em uma das alas do predio n• . 54, d rua Dna . 

ra , presentes os ra . Dr.Robert Bosse ann e vodio alles Gad lha, 

vice- residente, respectivamente , da oommisaão do inquerito administrativo mandado 

instaurar pela Empr za orça e Luz de ibeirão ilida-

de de tonio Borges, seu ex-etJ.pregado , e-

oretario da refe ida commisGão abaixo nomeado , 

ousado neste processo, e quem o ar. presidente fez as ~erguntes seguintes• u 1 o 

seu nome? Respondeu- chama se ntonio Borges . ue idade tinha? espondeu ter 42 

c-

annos de idade . Onde reside ou more? 

d rua, digo venida Fagundes n° . 18. 

espondeu residir em Cravinhos , neste st do , 

ual o seu estado civil? Responde~ ser soltei-

ro. ual a sua profissão ou modo de vida? Respondeu ser actualmente , digo , eer aju

dante de encanador . Ha uentos annos empregado da Empreza. espondeu ser emprega-

do da Empreza Força e Luz de Ribeirão Preto ha dezenove annos . Ji sabia ler e escrever? 

Respondeu que sebe ler e escrever . como nada mais res ondeu nem lhe oi pergun-

t do, mandou o ar . presidente lavr r o presente auto de 

lido e achado confonne, vae devidamente aasignado . 

secretario, o e crevi , 



Qlo DO ACCUSADO 

Em seguida,- no rmsmo acto a audiencia, sendo lida ao accusado a porl ~] / 

teria e respectiva acta de installação, e sendo inquirido sobre os factos que J( ;-
ram lugar a falta que lhe ~ imputada, e as cirounstancias que a rodearam, resp -

deu : que trabalhando em Cravinhos como aju ahte de encanador, na Empreza Força e 

Luz de Ribeirão Preto , secção agua e exgotto, o depoente recebeu ordem do sr.Al-

fredo orelli, seu chefe e encarreg do daquella secção, orderr para seguir para 

aatataes afim de assumir o cargo de bombeiro na bamba den~ inada ffCachoeira"; ue 

essa tranaf'e r encia não impaúcaria em nebhuma modificação nos seus venoimentos,pois 

o depoente não recebeu nenhuma communicação quanto o essa modificação; que em vir-

tude dessa ordem o depoente seguio para a cidade de Batat uea onde a resentou-se 

ao encarregado da uella cidade, ar . Juvenal Athayde Leite; ~ue nessa occasião re-

cebeu ordem do encarregado de Batat es para seguir para as bombas da "Cachoeira", 

mas no entretanto, o depoente pedio aquelle encarregado que aguardasse alguns 

dias afim de assumir aquelle cargo, pois estava esperando resposta da gerencie, 

digo Chefia Divisional de beirão Preto ao seu pedido de transferencia p ra ou-

tra qualquer cidade e não para as bombas da "Cachoeira", visto ser solteiro e en-

centrar dif'ficuldudes em ir viver naquellas bambas por ter em sua companhia sua 

mãe com oitenta annos de idade, pois apesar de ter treis irmane é elle, o unico 

arrimo de sua mãe; que decorridos um mez e nove dias de serviços na cidade de 

Batataes e não tenJo havido solução f'avoravel ao pedido do depoente de transf'eren-

cia para outra localidade, o depoente foi avisudo pelo encarregado de atataes de 

que deveria seguir paro o lugar ue lhe tora indicado anteriormente nas bambas da 

"Cachoeira"; que o depoente no ent retanto recusou-se a assumir esse cargo pelos 

motivos j~ addusidos acima ; que a vista disto , o depoente foi avisado pelo encar-

reg do de Batatoes de que estava suspenso do seu cargo na Empreza até segunda or-

dem; que nessa oocusião o depoente foi avisado pelo encarregado de Batataes de que 

deveria vir a 1beirão Preto para novo entendimento com a Chefia ivisional; ue 

dirigindo-se a Ribeirão Preto o depoente esteve com o sr. Chefe a Divisão o qual 

lhe declarara que no momento nada lhe poderia , digo , nada poderia resolver mes que 

iria dar solução posteric1~ente; que d1us de ois o depoente recebeu em cravinhos 

uma carta do ar. Chefe da ivisão confirmando a sua traneferencia para ·~s bomb a 

da "Cachoeira" e. Batataes; que nessa carta lhe f6ra dado o praso de seis dias pa-

• • • 



ara assumir a uelle c rgo, preso esse su lamentar ~u anterior; ue o 

respondeu a carta que reoebára do ar. Chefe da D1v1são no dia vinte de J neiro (? 
do corrente anno, infonnando ue não podia em definitivo assumir o cargo que

6

J1 ~ Q 

f6ra indicado pelos motivos que varias vezes já fizera ver, isto é, por ser 1i~ 
teiro e viver am sua companhia sua velha mãe oam mais de' oitenta annoa de idadeT 

que não poderia viver oom o depoente nas bombas por ser lugar isolado; que o de-

poente não seguia assim para aquellas bombas , continuando suspenso do serviço ot~ 

Marqo do corrente anno quando recebeu nova carta da Empreza propondo-lhe trena-

ferenoia para as bombas de Oravinhos distante cerca de t r ais kilometros da cidade 

do mesmo nome, muito mais perto portanto de um centro povoado , pois as bambas de 

Batataes distam-se mais ou menos seis kilometros da c1 de; que ainda esta vez, o 

depoente recusou a tr· .. nsferencia, allegando sempre os mesmos mot 1 vos pelos quaes 

recus4ra o cargo nas bombas da "Cachoeira"; que nesse sentido o depoente respondeu 

por carta d Empreza recusando essa transferencia; que depois disso o depoãnte não 

mais se apresentou em serviço oont inuando assim suspenso do seu cargo até a PI'esen-

te data; que mantem o seu ponto de vista como at~ aqui, isto ~, recusa-se a accei-

tar a trenaferenoia para os cargos que lhe foram indicados nas bomb s da "Cachoei-

ra" em Batataee e nas de Oravinhos, proximus a esta cidade; que a primeira ordem 

o depoente recebeu p r~ seguir pa~a as bombas em Batataes foi mais ou menos em fins 

de Novembro de 1936; que nessa occasião o praso que lhe fOra dado para seguir, digo, 

assumir o novo cargo foi de cinco dias, sendo que o preso para a sua mudan~a defi-

nitiva foi marcado para ~tá o dia dez de ezembro daqulle anno . E, como nada mais 

disse nem lhe foi perguntado, mandou o sr . presidente lavrar o 

depois de lido e aCha o confor.me, vae devidamente assignado . 

secretario , o 

Presidente 



I -

ASSENT 

os quatorze dias do mez e aio de mil novecentos e trinta e ete , n t 

d de de .dilleirão r to , era o redio n• . 54 , du rua Dna . arianna Jun ueir 

dezeseis horas , presentes 'os membros da ' commi .• são de in ueri to ara . Dr .Robert 

Boa elmann , proaidente , ~vodio allea Gadelha, vice-presidente, o aoouaado ar . 

tonio orges, commigo secretario abaixo ass ignado , ahi pelo ar . presidente fo-

ram inquiridas as testemunhas de acousação, ue se achavam recolhidas , inocommu-

nicaveis , á respectiva sal , vindo uma de cada vez depOr, como adeante se v • 

o que para constar faço este termo. u, Ozorio Pereir da Cunha , secretario , o 

dactylographei . 

--------~~--------~~~~Ç~Ã~O._:- Sr . Juvenal thayde Leite, idade vint e seis 

annoe de idade, braclileiro , rosidente em Batataea , profissão oommeroio , sabe ler 

e escrever. Aos oustum~s nada diz . Compromissado na forma da lei, prometteu falar 

a verdade do ue soubesse e lhe fosse perguntado. Inquirida sobre o facto cons

tante da portaria de fls . J , respondeu ue: não ~ parente do t. ccusedo; conhece 

o accusado approximudamente cinco mezea , data em ue se apresentou em Bat taes , 

onde o depoente exerce o cal gO de Chefe de Distrioto ; ue ness oocasião o accu-

sado por carta que o depoente recebeu da Chefia Divisional, devia assumir o ca1-

go de bombeiro nas bombas da 'Cachoeira", roximas a Batutaes; que uo chegar a 

Batataes o accusado se pre.entou ao depoente munido de uma carta e a re~ent-

... 
çao e que fôra entregue no accusado pel Chefia Divisional ; ue o depoente i for -

mou então ao accusado que por ordem da Chefia Divisional fOra esc lado ara e-

umir o menciona o c rgo nas banbt~flQ. d "Cachoeira", ao ue lhe responder o c-

cus do que tendo ~e idosa não podia acceitar o cargo ~ue lhe fOra indicado,sen-

do esse o unico motivo allegado para a recusa ; ue o depoente fOra inforrr~do 

ainda pelo aoous · do ue a Administração lhe pramettera dar outra solu~ão a sua 

... 
situaçao , qual seja a sua transferencia ar outro logar em outra local1 ade; 

que a vista disso o depoente ·dera ao aocusado outro serviço provisorio na cida

de de Batataee afim de ue fosHe aguardada a solução ue o uccus do informara 

ao de oente ter sido I>ela 
to# 

dministraçao; que durante esse tempo o de oente te-

.. 
ve um entendimento com a Administraçao ue este por aeu Chefe 1vis1onal lhe 

informára que a transferencia do aocusado par as bombas da "Cachoeira" tinha 

sido em caracter definitivo, pois ue precisava dos seus serviços naquelle log r ; 
• • • 



'iue á vist st re lu;Üo ~o dr . Cho o u Divisão o epo nte ch~ou no 

te ~ sua presença o accus do e lhe eu sciencia de se resolução ; ue o accu-

s do allegando os mesmos motivos nteriore declarou o d o t N di a00 
seguir era es bombas ; que a visto di sso roi o accuea:o n:ti::c:d:u:.::op:o _}'v 
te .na ualidade de encarrego o de at tües , de ue est vu sus enso do servi~o; 

que depois disso o depoente não mais se encontrou com o accusado quer no escripto

rio , quer em qualquer outro lugar em Batataes; que na a mais sabe e nem ode in-

formar . Dad~ a palavra ao e.ccusudo, por ste foi dito que nada tinha a ergun-

tar a te ~;temunha , pelo que mandou o presidente encerrur , digo , lavrar o presen-

te termo e depois de lido e achado confór.m , v e devidamente ssign o. Eu, ozo

rio Pereira da Cunha , secretario , o daotylographei e assigno . 

~.,....--~e-presi ente 

JEGUNDO TE ..... T.EhUNHA D >3rt • Euaapie. Gonzaga , can vinte e treis annos 

de idade , solteira , brt.sileira, funocionaria d1 Empreze. For fl e Luz de ibeirão 

Preto , em Cravinhos. Declarou trabalhar àa um anno na mesma Em reza , sabendo ler 

e escrever . os oustumes nada disse . ampromissad na forma de. lei , pramett ou di-

ser a verdaue do que soubesse e lhe fosse perguntado. In uerida sobre os f ctos 

constantes da portaria de fls . J , responde~ ue conhece o accuaado ha varias an-

nos por residir na mesma cidade onde o accusado trabalhava; que não tem nenhum 

parentesco com o accuaado; que u depoente na ~ualid ~e de funccionaria da pre

za Força e Luz de ibeirão Preto , em C avinhos , sempre teve o ocasião de estar 

em conv rsa com o accusado , e assim f Ora inform d pelo meQ o ccusado e tamb 

por ouvir dizer or intermedio de t rceiros de que o mesmo fôra t ansferido ar 
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para B~tat es afim occu ar o o rgo de bombeiro em umu bomb erto o 

4ade; que o motivo allegado pelo accuaado na oocasião á depoente , toi o de 

sua mãe doente e que alem disso o lugar não era saudavel e sem r cur os ; que 

to á actuação do accusado no seu serviço em Cravinhos a depoente pouco sabe 

que o seu horar1o de entrada no serviço á difrerente do horario do aceusado ; só

mente uma vez quando em serviço o sr . Borelli , encarregado de Cravinhoa , ue na 

oocasião estava gosando f~rias, appar eoeu no escriptorio e fez notar a depoente 

na qualida e de sua substituta naquelle cargo durante sua ausencia , que o accuea

do não est va presente ao serviço , pedindo depoente que fizesse á dministraç~o 

em Ribeirão Pr eto a deYida communicação; que quando o accu ado compareceu o ser

viço ao ser interpel do allegara ue tinha estado em varias logaros êxeoutando 

serviços a seu cargo , Dada a palavra ao accusado e r einquirida pelo mesmo a tes

temunha de aocusação, pelo mesmo acousado foi dito em explicação pessoal que na 

occasião em que faltara ao serviço estava procedendo uma limpeza no filtro da 

cidade, apresentando- se de ois desse serviço ao escriptorio . ela testemunha foi 

dito que oonfir.mafa o seu depoimento . E como nada mais disse e nem lhe foi pe 

guntado , mandou o ar . presidente encerrar este depoimento, que, lido e achado con-

forme , vae devidamente assignado . ~. zorio Pereira da Cunha , secretario o dacty

lographei e assigno . -

ccua do 

~~~~~~~~~~~~~~~~:- ;tlcino Toacano , com vinte ' cinco annos de idade , 

solteiro , brasileiro , funccion rio da Cia . ~elhor~entos de Bat t es , com oito an

nos de serviço nap me Companhia, sabendo l r e escrever . os costumes na dias~ . 

Compromissada na fo a da lei, prometteu dizer a verd~de do que soubesse e lhe fos

se perguntado. Inquirida sobre o facto constante da portaria de fls . / , res onde~ ; 
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respondeu . que conhece o accusado a partir de prinoipioa de Dezembro 

quando o mesmo se apresentou na cidude de Batatae onde o depoente trab lha i ~ (;} , 

quo o d~poante na qualidada da ancarragado da ascriptorio am Batataas vaio"' JY~ 
saber em virtude desse mesmo cargo , que o accusado ali devia exercer o oa~~ 
de bombeiro nas bombas da "Jlaohoeira"; que o depoente sabe que o acouaado sr. 

Antonio Borges se recusou a segUir para aquellas bombas , não tendo o meamo ido 

at~ 1 para VGrificar se o lugar lhe convinha ou .não; que o accusado dissera 

pessoalmente ao depoente que não podia acceitar o cargo de bombeiro nas da oa-

c oeira, allegando para isso motivos particul res , sem descriminar no entretan-

to quaes eram esses motivos; que deante dessa recusa foi o accusado novamente 

chamado a presença do sr . Chefe do istricto ao qu;...l disse ,confirmando a sua 

resolução que não podia em definitivo acceitar aquelle cargo , pelo que foi nes-

sa occasião suspenso do serviço pelo sr. Chefe do Districto; que, dur nte o 

tempo em ue o acous~do esteve em Batataes antes de ser suspenso do serviço 

foi occupado s6mente em cargos secundarias que poderiam ser perfeitamente exe-

cut adoa pelos empregados effectivos de Bat. taes; que a partir da data da sus-

penso do aocusado o depoente nunca mais esteve com o mesmo e nem ouvia em Ba-

tataes, digo , e nem o vio em Batataes , quer no escriptorio quer f6ra do mesmo , 

pelo que nade mais pode informar. Dada a palavra ao accusado, declarou nada 

ter a perguntar a testemunha de accusaç~o , pelo que mandou o ar . presidente 

encerrar este depoimento , ~e, lido e achado conforme , vae devidtimente assigna

do. Eu, Ozorio Pereira da Cunh , secretario, o dactylographei e assigno . · 

Sr. Jos~ Limongi Pereira, com vi nte e seis n-

nos de idade, solteiro, brasile~ro , funccionario da Companhia lelhoramentos de 

Batataes , oam quatro annos de serviço na mesma Companhia , sabendo ler e escre-
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sorever. Aos costumes nada dias • Compramis ada n tor.ma da lei, praaatt 

dizer a Terdade do ~ue soubesse e lhe tos e perguntado. 

constante da portaria de tla. ~ , respondeu: que conhece o accusado desde 1an 

ro do corrente anno, t empo em que voltou das suas t&rias ao serviço; que não t 

nenhum parentesco com o aocusado; que ao reassumir o seu cargo, o depoente asa a-

tio o ar. luvenal Athayde Leite oh 
, 

r o accusado, e dar-lhe ordem para seguir as 

bambas da cachoeira; que nessa occasi~o o depoente ouvio o acousado ar. Antonio 

Borge declarar ao sr. 1uvenal que s recusava a acceit r aquelle cargo llegando 

para i so motivos particulares; que o depoente não sabe quase ejam esses motivos 

allegadospelo acou ado; que desde a sua cheg da a Batataea o depoente, digo,o aocu-

sado toi oocupado am setviços diversos at& a da~a em ~ue recebera a ·ordem para se-

guir para as bombas da ~cachoeira" e que recuaára camo acima ficou dito; ~ue pos

teriormente o depoent soube por ouvir dizer que o sr. Antonio ~orges não havi 
... 

aooeitado a transterenoia para as bambas da "Oacheeira" porque morava com sua mae 

doente e de bastante idade que não poderia seguir com elle accusado pera aquell a 

bambas• que o depoente pode intormar por estar presente, que na occasião em que 

o accus~do se recusou a seguir para as bambas, to1 nesse mesmo aoto suspenso de 

suas tuncçÕes na Companhia pelo referido, digo , pelo er. 1Uvenal Athayde Leite, 

encarregado do serviço em Batata6s; que o depoente pode intor.mar que essa pri• 

meira suspensão do aoousado oooorreu mais ou menos em fins de Janeiro do corren-

te anno; q_ue nada mais pode 1ntonnar, visto como não t eve mais occasião de se 

encontrar com o acousado quer no escriptorio em, digo, da Companhia emBatataes 

ou tora delle. Dada a palavfa ao acousado, declarou nada ter a perguntar a tes

temunha de accusação, pelo que mandou o ar. Presidente enoerr r este depoimento, 

que, lido e achado contor.me vae devidamente as 1gnado. Eu, Ozorio Pereira da 

Cunha, secret rio, o dactyl ographei e assigno. 
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Certifico que, em virtude do adeantado da hora, pelo sr. Presidente 

ão do inquerito ~~nistrativo, toi ordenado que se transteris~em o 

para o proximo dia 22 do corrente, na mesma hora e local, do que tudo dei c 

cimento ao accusado e as testemunhas, a tudo presentes, que bem acientes ti 

rsm. O referido á verdade e dou fê. Ribeirão Preto, 14 de Maio de 1937. 

Ãos vinte e dois dias do mez de io de mil nov centos trinta 

sete, 4s 14 hora , ne t cidade de Hibeir·o Preto, em o predio n•. 54 d rua 

D.Karianna J'UDqueira, presentes os srs. Dr. Bobert Boa elmann, presidente, e 

Evodio Salles Gadelha, vice-president , membros da commissão do inquerito admi-

nistrativo nomeada para epurar a responsabilidade de Antonio Horges , empregado 

da Empreza borça e Luz de Ribeirão reto, 4e accOrdo com a portaria e acta de 

tla. n•s. f < L j' mencionedas, commigo secretario da referida commissão ab i-

xo asa1gnado, pelo ar. Presidente foi ordenado que se proseguisse nos trabalhos 

iniciados no dia 14 do corrente mez, e ~ue haviam sido transferidos para esta 

data em virtude do adeantado da hora. ~eito o pregão do accusado e das teste-

munhas arroladas ue ainda t ltavam para depOr, compareceram, bem como o accu-

sado ANTONIO BORGES. Hecolhidas as testemunhas, incommunic veia na respectiTa 

sala foram em seguid ,uma a uma, admittidas a depor, camo segue: 

SUINl'Ã TESTI!XJNHA DE ACC.'USA.QÃO: Alfredo Borelli, com 31 annoa de idade, casa-

do, brasileiro, tunccionario da Empreza orça • Luz de ibeirão Preto, oam de-

zeseis annoe de serviQO na Empreza, sabendo ler e escrever. os costumes nada 

dias • Campramisaada na toDma da lei, prometteu dizer verdade do que soubee-

a e lhe tos e pergunt do. Inquirida sobr o tacto constante da portaria de 

fls. A' , respondeu' que conhece o aocusado approximadamente ha oito annos; 

que conheceu o aocusado em Cravinhos onde o depoente trab lhava, oamo encerre

gado da secção nos ultimes tempos • que mais ou menos em tin de Dezembro d 

1937 ou começo de, digo, De embro de mil novecentos e trinta e seis ou cameQO 

de aneiro do corrente anno, o depoente OCIIlO encarregado da Empreza Força e 

Luz de Ribeirão Preto, em Orav1Dhos, recebeu ordem por carta da Chetia Divie-
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Division l para avia r o sr. Antonio Borges, de que o mesmo deveria 

Batat ea, afim de ~seumir o cargo de bombeiro .daa bombas ia "Cachoe 

maa áquella cidade; que o depoente se recorda de que a carta em questão 

oia um praso de cinco dias para oaccusado assumir o seu nov posto; que no en 

tantOJ a6 depois de treis dias mais ou menos á que o accusado seguio para aquel-

l cidade; que antes des transterenoia do aocuaado para Batataes, o depoente 

propoz 4 Chefia Divisianal a tr~sferenci do sr. Borges p ra as bambas em Cravi-

nhoa e a consequente vinda para a cidade do bombeiro ali trabalhando ctualmenteJ 

qu essa proposta do depoent tinha em vis~a melhor et!iciencia d~aerviqos de 

aguas em Cravinhos, visto como o accuaado j& ' pesaO idosa e nessas condiçÕes 

não dava conta do serviço que ali & grande • qu al&n disso o accusado costumava 

não cumprir ord na que lhe eram dadas deixando mesmo de 1'azer ligaçÕes de agua 

e outros serviços que lhe eram ordenados; que, em Janeiro do oorr nte anno, mais 

ou menos em meados de .. e mez o depoente toi transferido de seu c rgo em Cravinhos 

para Orlandia, pelo qu nada maia sabe e nem pod intormar. Neste acto tendo dito 

o aocusado que o seu advogado se encontrava presente nesta audiencia pelo sr. Pre-

sidente da cammissão de 1Dquerito administrativo 1'oi dada a palavra ao referido 

advogado, Dr. Jos& de Magalhães. Que a testemunha, por diversas vezes oammunicou 

a Chefia da ivisão não ter o aocusado cumprido as ordens que lhe eram dada; que, 

em virtude das cammunioaçÕes feit s pelo depoente, a Chetia U&nsferio o ccusado 

para Batataes; qu a profissão do accusado era de encanador, tr~balhando t~em 

em serviços ~eraes de agua• inclusive bamba; que a testemunha não pode into~ 

que o accusado tenha trab~:~lhado em ulguma outra bCIIlba. semelhant 4 de Bat t es 

para a qual foi transferido; que o accusado trabalhou numa bamba nas immediações 

de tiravinhoa, não podendo dizer se ahi exerc u es e c~:~rgo et'1'ectiva ou temporaria

mente; que 1:.1 testemunha não sabe onde fica looalis~:~da a bomba de Bat taes, par 

a ual o accusado !'oi tranater~ido; que a testemunha ignora se a Empreza entrou 

em combinação com o accusado para que es~e servi,•e noutro local dit!erent e do 

em que estava situada a bomba de ~atataes e para o qual !'oi transt'erido. Pelo 

advog~:~do do accueado foi dito que constatava, digo, contestava o depoimento da 

' testemunha por motivos que addusira, em tempo opportuno. Pela testemunha foi 
... 

dito que mantinha o seu depoimento em todos os seus termos, por ser e expressao 

da verdade. • como nada mais disse enem lhe foi perguntado, mandou o sr. presi-

dente encerrar este depoimento, que, lido e achado contorme, vae devidamente 



devidamente asaignado. EU, Ozorio Pereira d Cunha, secretario o doctyJ.i. 
e assigno. 

/ 
~)'Presidente 

SEXTA TESTEMUNrlA DE ACCUSAÇlO: Sebastião Dutra de Moraes, oam vinte e nove an-

nos de idade, casado , brasileiro, tunccionario da Empreza For~a e LUz de Ri-

beirão Preto, com nove annoa de serviço na mesma Empreza, sabendo ler e eacre-

ver. J.os cost'lml.es nada disse. Compromis da na torma da lei, prometteu dizer a 

verd de do que soubesse e lhe fosse perguntado. Inquerido sobre o tacto cons

tante da portaria de fls. n•./ respondeu: que conhece o acousado h nove mezes 

mais ou menos, ou seja, desde o tempo em que o depoente está trabalhando em Ora-

vinhos; que ha tempos sem poder precisar data, o depoente veio a saber que o ao-

ousado sr. Antonio Borges toi transterido para as bambas d'agu 4e Cravinhos;que 

nessa occasião o accusado se recusou a seguir para a uellas bambas, allegando 

para isso morar consigo sua velha mãe, sendo que a casa daa bambas era muito 

tria; que posteriormente o accusado toi transferido para as bombas em Batataes, 

e nessa occasião allegando os mottivos, digo, os mesmos motivos acima addusidoa 

se recusou a assumir aquelle c~rgo; que isso o depoente sabe por ter sido infor

mado não s6 pelo proprio advogado, digo, acousado como tambem pelo sr. Borelli, 
.. 

~ue na occasiao era encarregado de Cravinhos; que o depoente sabe que o accus -

do esteve em Batataes onde correu a linha que vae ter 4s bambas, não chegando no 

entretanto at& áquellas bambaaf que o depoente conhece o serviço de bamba porque 

j4 trabalhou alguas dias na bamba da "Cachoeira" em Batataes e assim pode inter

mar que apesar de ser esse serviço de responsabilidade, não é um serviço pesado 

e n~ ditfieil pois a tuncção principal do respectivo enoarreg do & o de ligar 

e desligar a bamba; qu na opinião do depoente o accuaado ar. Antonio Borges 

est4 perteit6mente apto a exercer o cargo de bombeiro, nüo lhe sendo dittilil 
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diftieil fazer aquelle serviço; que tempos depois o depoente encontrou c 

ousado em Cravinhoa, e nessa occasião este lhe diss&ra que n·o podia 

sua transterenc1 para Bat ta que Companhia lh havia proposto 

Brodowsk1 ou Batataes á escolha do aocusado; que o d poente não pode intor.mar e 

o accu ado está ou nio suspenso do serviço na Empreza; que não sabe s o accuaa

do actualment est~ fazendo quaes~uer serviços, pois ~ue s6mente o vê andando na-

quella cida f que nad maia pode intormar com r ferenoi a este caso. Dada p -

lavr o accuaado, por intermedio do seu àdvogado, respondeu' que no ntender da 

testemunha que conhece a bamba de "Cachoeira•, esta fie muito desert , não h ven-

do v1sinhoa e a uma distancia mais ou menos de treis kilametros de Batataes; que 

na referida bamba "Cabhoeira", o empregado trabalha soainho, não havendo horas d-

ter.minadaa para o serviço, visto que o trabalho depende do bom ou máo tunccion -

mento da bamba; que o aoousado disse & te~temunha que acoeit va qualquer cargo, 

cam excàpção do d bamba de Batata ; que o accusàdo tem dezeseis nnos de ser

viço prestado 4 Empreza; não sabendo que o mesmo tenha cammettido ~ualquer talt 

a não ser que ~r se lhe tmputa; que a testemunha conhec a mãe do açcusado 

que & um senhora bastante velh já anda bastante arqueiad , sendo que esta 

sBDhora e uma ir.mã do accusado vivem em companhia dest e por elle aão susten

tada•• Não havendo maia nada a pargunt,r a testemunha de acousação, mandou o ar. 

Presidente encerrar este depoimento que, lido e achado contorme, vae devid~ente 

assignado. Ozorio Pereira da Cunha, secretario, o dactylographei e assigno. 

~~~~~~~~~~~~~--~-~~?~ ____ _.Presidente 

do accusado 

~ ' 



.-SEl';;;;;;;.;IMA.=;-.....;;.TES=-TEMUNHA===-DE=--=-CCU;;.;;.;SJ:;;.;;;;.;aÇ.-l-.0: Manoel Cabral, com trinta 
~ u0~ 

e cinco annos de dade, ca-

sado, brasileiro, com seis mezes de serviço na Empreza Força e Luz de Ribeirão 

sabendo ler e escrever. Aos costumes nada disse. Compromissada na torma da le 

prometteu dizer a verdade do que soubesse o lhe fosse perguntado. Inquerida ao 

facto constante da portaria de tls. n•. ~ respondeu:que residindo em cravinhos ha 

muitos annos conhece o sr. Antoni o Borges a cerca de vinte annosJ que o depoente sa-

be por ouvir dizer pelo proprio acousado, que tora tr nsterido peru a bomba em era-

vinhos, e que se recusou o sccusado a assumir aquelle cargo porque segundo as pro

prias allegações do acousado, morava em sua campanhi sua velha mãe que não poderia 

ir morar naquell zona. digo, bomba; que o depoente sabe qu o accus~do está sua-

penso do seu serviço na Empreza; q_ue nada mais pode into:ml8r com referencia & sus

pensão do sr. Antonio Borges. Dada a palavra ao sccusado por inter.medio do s u 

advogado, respondeu: que o accusodo disse á testemunha que acceitaria o o rgo de en-

oanador em qualquer outra eidsde, digo, em qualquer cidade; q_ue, durante todo o pe-

riodo de tempo que a testemunha conheceu o eccussdo, este sempre trabalhou em era

vinhos cano encsJlsdor• Não havendo mais nade a perguntar é. testemunha de eccusa

ção, mandou o sr. Presidente encerrar este depoimento que, lido e ach do contor.me, 

vae devidamente ase1gnado. Eu, Ozorio Pereir da Cunha, secretario, o dactylogra-

phe1 e assigno. 

usado 



TERMO DE BE1!'EZ1 

Aos vinte e dois dias do mez de Maio de mil novecentoa e 

nesta cidade de Ribeirão Preto, em o predio n•. 54, d rua Dna. Marianna 

queira, presentes os membro da c01111lissão apurador , Dr.Robert Bosselmann e 

Evodio Salles Gadelha, respectivamente presidente e vice-presidente, cammi-

go secretario abaixo aasignado, compareceu o accusa6o sr. Antonio Borges, 

acompanhado do seu advogado, Dr. Jos~ de Magalhães, tendo o sr. Presidente 

teito ao accusado a pergunta seguinte: 

Si tinha defeza a apresentar? 

Respondeu: Sim, p de o preso da lei. 

E, como nada mais respondeu nem lhe foi perguntado, mandou o sr. Pre-

sidente lavrar o presente tenno, que depois de lido e achado conforme, vae 

devidamente assignado. EU, Ozorio Pereira da Cunha, secretario, o dactylo-

graphei e assigno. 

e sete, 
seis. 

JUNTADA /_ 

Aos vinte e dois dias d ~ de Maio 
junto a este uer1to os cumentos 

OSeãretÚ~~ 

sidente 

e mil novecento e trinta 
de deze-



RP - 9011 

EMPRESA FORÇA E LUZ DE RIBEIRÃO 
Séde: 

Rua Barão de Jaguara, 1357 
Caixa Postal, 126 

End. Tel. "Emforluz" 
CAMPINAS 

Illmo.sr. Dre 
Robert Boa elmann 
D.D.Presidente da Commise-o Enoarreg da 
do Inquerito Administr tivo Antonio orgea 
RIBEIRlo PRETO 

Prezado senhor: 

Annexo & pr sente estamos entr gando a v.s. quin
ze documentos attm de serem juntos ao procea~o do inqu rito admi
nistrativo em andamento, para apurar a talta grav attribuida ao 
ar. Antonio Borges por abandono do serviqo. 

/OPO/ 

Appens : l5 

Sem mais, com real apreqo nos subscrevemos. 

De v.s. 
amgs.atts, e obgds. 

Emprez Fo 1 , 



FORM. S - QOO 
CIO - !1 - 3!1 

" 
MEMORANDUM 

Companhi~: 
RÇA B LUZ DE RIB'ImtÃO PRBT 

Archivo: ~.RA VINHOS_ 
LUCIA R 

Assumpto :TRANSFERENOIA DE EMPRII:GA 

Ao Snr. Chefe Ui visão-Rib. Preto 
_,_ 

Do Snr. ncarregado•Grafinhoe 

CC: 

Attend ndo a a a ord astelepbonica ta data, 
communicamoa·lh que segui amanhã, dia 25, para Ki-o 
~reto o anr. Antonio Horgea que ir apresentar-se ao 
anr. ~~efe Depto. ~•cretaria• afim de receber inetruc
çõea eobre ua ~ransferencia pa~a Hatata e. 

~onforme instruoçÕee de v. 5. fi ri aubstituindo 
o anro Borges, o actual empregado pr visorio anr. 

noel Cabral, atl eegunda ordem. 
~untamo• a • te, formula ~.402, diatribuição 

de tempo. 

nnexo-1 
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27 
Cbet do D1atr1cto t 8 

Cb t Dpt . d $ cretari -Rib.Pr to co :Ob.Divioio .. -raça o 

DG- -17-~ Ü' '. 
olha a 

Arohivo. 
ü 

E.l.L. de Rib irão Pr to 

De orde do nr.Obnte da Divisão, o nr. tonio 
dorg , ncanador de Or vinhoa, foi t · nat ri o ra b b 1ro da 
Bo b da O oho ira de aa • ação. 

O snr. org a deve apr ntar a v.a. no proxi o 
dia 30 pela nh-, e no dia 10 de D zembro proxi o, elle d va vol-
tar a O vinhos prov1d noiar a tr naport d aua tam1l1a . 

'"'"' anto o otu l B eiro , taa. deve 1 val-o pe-
ra as c1dad • oooup 1-o em erv1ço a raea até aegunda ord • 

• levad a att 1 to por •-
tar d um o 

OmtT IA 

r G/AC1r.-

' 
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• 

' Ohete cto Diatr1oto de Batete~~ta 

.. 

Chet Dpt.cte Seoretar1a-Rib.Preto 

DSG-&-1'1-8 

X.J'.L.da Rib irão Prtt to 

, 

oo :Oh. Di vi aio 
Oper qão 
Bolha Paa. 
Arohivo. 

1 d1ti 

Oont1~ oa diaerea de nossa oarta n•.l0733 
cte 87/ll p.paaaacto, OOJII. retal'8no1a ao nr.Antonlo Do a, trans
ferido de Qravlnhoa p ra bombeiro da Bomba da Càahoeirs deaoa .. 

eeçao. 
A/J d apezaa do nr • .Antonio .do:rge em Batata a, 

oorrarão por aua cohta, desde o dia da aua chegado a soa o1dad • 

Senti., a mui '\o, poria, nada podeaoa tazer quan
to a aituaçõo do SDr. oraea, porquan\o, elle •t' oonaicterade 
tranaterido d1t1n1 t1vamen't8 para bombeiro da Bomba da Oaohoeira, 
devendo t (mar poaae, 1 ediat anta, do lugar • elle ctealgàado • 

oordamoa 

SG/ AC1r.-

. 
anto a IIIUdanqa da tamtlia do nr.Bcrgea, 0011-

que, aeja te1t aW o t1m do oorr~nte mez. 

Saudações 
c lrP 'l'O.D! 01 TAJUA 

n.s.aactelh 

• 
·. 

• 
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CORRESPONDENCIA INTERNA O.rlglnal Via .................................................... . 

Ao Sr. 

Do Sr. 

Arquivo 

Chefe Dept~ Seoreterie de 
Ribeirão Preto 

Chefe D1str1cto - Betetees co: 
Ch.Div. 
Ar c h. 

companhia Melhoramentos de Betatees 

Aasunto TRANSFERENCIA DE EMPR.IDADO 

Ref, s( 11310 «e 12Ll2/l935 

De Bccordo com sues instrucçÕes verbees e em ed
ditemento e sue c rte mar ineda, demos conhecimento ao sr.An
tonio Borges ~ue elle esteve transferido par e Bomba de Ca
choeira em oeracter difinitivo, e ue depois de trazer e sua 
femilia no 1m do mez deverre-tomer posse do novo osto. · 

Entret nto esse empre edo pretext ndo ter a mãe 
velha etc. recuse-se e assumir o lu~ar nue a Ci • lhe deter
mine e diante disso solioit mos sues informe Ões sobre o des 
tino ue devemos der é esse homem. 

,. r • . 
1 ~ D ? t§· 6 

JAL(AT 
-------

, __ _ 
- --r=--=.:~-

·I 
I 
I 
I 



FORM. S- 401 (RE V.) 
8.000 - 8 -86 

• CARTEIIIA { TfM .... D 
PROFISSIONAL NAO TEM QJ 

PROPOSTA - AUTORISAÇÃO ~ ~) 1 4: 66 
E 

REGISTRO DE EMPREGADO 

o 
CARWRA PROfiSSIO~keGAã) 
<MI---~.0 SERIE N .0 

____ l-'"""'-"'....;,;_'--'-~ l..-.-l-...-.,---i 

ADMITTIDO 'EM:--=~==-.=..::...:..>::--..::..:..:::_:.:::......:=="-'-

CATHEOORIA 

ESTA PROPOSTA ENTRA EM VIGOR EM : 

~l..,.l~(,_.,On........,z....,e...,),__,d...,e..___o .... e'"""z'-' .. m .... b ...... r ... o'-----'-'· tlla..d..E o 
ORDENADO DO EAlPREGADO POR __ ~m....._,o...,._.z....__,~--·APÓS 

(>~u, DJI. ou uou) 
ESTA MODrFICAÇÃO SERÁ: 

RESIDENCIA Bat ataes 
(Lucu) 

• ONDE NASCEU Pr·oy1nc1a de l:lam""o""r-"'------

HORARIO NORMAL DO 
I RABALIIO: DAS ___ ÁS HORAS MODIFICAÇÃO 

COM INTl!RVALL S DE. ______ HORAS PARA DEMISSÃO 

REFEIÇÃO E DESCANÇO. ~ ... ~.c~ • • ~co~ .. ~x-:'•':"'0 ~ .. ~00~0,-'---'-..: 
X MOOIPJCA.Ç O QUK DUI A. 

U b. ALHt;:; _()b PARA 

ORDENADO DO 
EMPREGADO RS. 280SQOºPOR mez RS. 28Qs ~QQ:OR m~~ 

OCCUPAÇÃO I Enc anador I Bombeiro 
• I 

LOCALIDADE Q1'_1:1v1nhos I " D~totªe~ 

DEPARTAMENTO Geral ' I Ll-ei·al 

' Dietricto•- 3° SECÇÃO ~istricto -- - .. 1• 
SEGURO DE 
FIDELTDADE DO L !..AR s DOU.AR $ 

~ 

(NUM8k0) (Y8L8PUON8) 

es anhli EDADE~2 __ 
CLuou) (esnoo) (uu) (uNos) 

_.....,...'--1/-~ll>Joü"-'0"---' 1894 SEXO üwculino ESTADO CIVIL Casado 

NACIONALIDADE H.espunhola 

SENDO t DATA EM QUE CHEGOU AO BRAZIL 

ESTRANGEIRO É CASADO COM BRASILEIRA? Não TEM FILHOS BRASILEIROS? Não 
-~(""ll,.'""o'-u-•7Xo-:-)-- (su< ou Hlo) 

1898~-------------------------------------

SF 0 BRASILEIRO FOLIO NO LIVRO 
N.h. . JR USADO: DATA DA NATURALIZAÇÃO __ -_-_-_-______________ DE ANNOTAÇÕES N.0 ___ _ 

NOMES OS 
BENEFIGIARIO~---------------------------------------~~----------------·---------------------------

AP 

AP 

INSTRUCÇ0ES: O EMPREGADO DEVE ASSIGNAR NO ESPAÇO AO P~ DA FORMULA MARCADO (X,) OS DEMAIS ESPAÇOS DESTA LINHA SERÃO 
PREENCHIDOS A MACHINA PELA SECÇÃO DE "FOLHA DE PAGAMENTO". 
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(FERIAS, LICENÇAS . E ACCJDENTES AO TRABALHO) _1 
r At MnUI. nA IOAU~Jint A ',1 o SERV õ I 

DlA l .... I ... o 11 PAGIM4 I ... I B AÇ ES _\ 

J\NNOTAÇ0ES 
N I C I U 

DIAS ou 1 ..., •ltlio 

PHOTOGRAPHIA 
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CORRES~ONDENaA INTERNA 

Ao Sr. Che e Divisão de Rib.Preto 

Do Sr. Cijefe Districto - Betet es 

Arquivo B-492 

Companhia Melhoramentos de Betetees 

Asa unto TRANSFERENCIA DE EMPREGADO 
Sr. ntonio Borges 

Ref.s/0081 de 5-1-937 

Em cuprimento ao determinado em su certa merpi
nade chamemos novamente é nossa ptesençe o empregado Antonio 
BorFes, que esteve provisoriamente tr belh ndo n rêde de ~ue 
e x~ottos deste cid de e o notificamos nove ente oue o mesmo 
devi assumir o c rpo de bombeiro d Bomba d Cachoeira, pare 
o uel fôre transferido. 

Diante de nov recuse desse empre do em ec -
t r as determiheçÕes de Cie., suspendemo cto serviço o referi
do empre~edo. 

O facto f 1 testemunhado por dois empre ados 
deste escriptorio, cuja prova, devidamente reconhecida anne
xamos é presente. 

• Não tomemos esses providencies h mais tempo 
porque esse senhor epresent v excus s e promess s que dizi 
lhe terem sido feitas rlesse escriptorio e diante ~esse facto 
~ul amos prudente consultar v.s. pedindo instruo oes, o ~ue 
fizemos em nossa certa de 17-12-936 ao Dept~ Secretarie. 

O referido Antânio Bor~es ache-se suspenso do 
serviço desde o die 8-l-937 • 

. 1el/et 

APPENSOS: 2 



DE C LAR 

Declaremos que estendo presentes no Escripto
rio da Qompanhia Melhor mantos de Batetaes és 9,30 hora 
da manha, do di 8 de Janeiro de 1937, testemunhamos ter 
o Chefe do Districto de Bat t es, sr. Juvenal Athayde Leite 
chamado á su pr sença o mpre ado ntonio Borges recente
mente transferido de Crev1nhos para esta cidade afim de as
sumir o c rgo de bombeiro da Bomba da Cachoeira e notifica
do o referido sr. Antonio Bor es que deveria tomar posse 
do sey novo posto, tendo o sr. Antonio Borges respondido 
que neo aooe1teva o aovo lu r por oonvenienci particular. 

Diante da recus desse em reg do em obedecer 
uma determinação dess natureza presenciamos o sr. Chefe 
do D1str1cto suspender do serviço o referido empregado. 

Por ser verdade, firmamos á presente. 

Betetees, 8 de Janeiro de 1937. 
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Cravinhoo , 2o de Jurwiro de 19j7 
111110 .br . 

R . O.Silve ira 
DD . Chefe Di vi aa.o 

Ri bc ir no Prc to 

l rosado Sr . 
~irvo-r:1c da. prc sen te pnrn confirunr sua 

do corrcn te .E meu dever lcvnr no seu conl1 e..: inen ~~ 
cençn em Crnvinl oo )rende-oe o. trntC\I:lento de ooudc 
v1ndo. de Bo.tntnco . 

' 

carta. de 19 
uc t!linllo. li 
deodc ninho. 

J!'iquc1 ocientc do ind ioaçno do serviço paro. o. Bor.tbn dn 
Cnchociro. CI!l Butntneo,r.H:ts dcocjo v1r <. suo. ,~.)reoenqtt o. í'111 de cx
or-lnc cr1tcriosnncntc os 11otivos que me ir!1 osibilit·un o. errn..'l. 

ncaodl.a. nnqucllc posto . 

Tenho un icm!lc 1 te como mer.1bro da :t'ru:lil in r.'linhn mnc que 
conta. Bo a.nnos de cda.dc , c qunsi enta. im.>oosibllitndn de nndnr , 
c meu cotado de ooltciro difficultru:1cntc ocriru1cntc pcruru1oocr 
no posto que r •• • 1 c indica , pois , poderá. v.s . nvnlia.r que r.'lise 
rnvcl situnçno a. Hlinhn , cujoa deveres me obbrignrirun permanecer 
nc tivruncnte , isolado , sc1:1 ter comida. c sem ter quCl-:t deixar p ~rn 
o reoJectivo zelo da.a bombas . -

Outro no L i ·1o o crio de oun con· idcl~a\!ao é a. 1·•inha 
ig"lornncin no trn.bnlho dno boo.bno , poio octprc trabalhei e11 o r
viço diverso , o qual oel:ll)rc cur.1pri a r1sca ocm motivo que )Udeooc 
cr1ar qual quer ru:J.O icn te de hoo t 11 ido. de mrn com meus ouperiorc o . 

Como nn tigo oervidor dcoon a in . rcspe i tooru.1 c:1tc venho 
pedir - lhe se digne levar OI:1 conaideraçao os r!!/ dizeres que deverão 
ser ncntndoo pelo ocu esclnrccido capitito de justiça c bcncvolcn
cia . 

A~uardundo urm rcspootn nntea do d1n 25 deote mez , cou 
elevada cntiun c n -C<tO oubocrevo-1~1c ·1o . atto .c~o. 

c/.~"'-~ 
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Cravinhos, 11 de Março d 1937 

Empresa Força e Luz de Ribeirão Preto 

Em mãos sua carta d 8 do corr nt que r spon-

do. 

Conforme já fiz sentir por diversas v zes a 

Empresa, o motivo de não pod r assumir o cargo nas bombas 

de Cacho ira é o mesmo que me obriga a não acc itar a trans

ferencia par as bombas d Cravinhos, primeiro por desconhe

cer completamante esse servi~o e segundo porqu sendo só, 

não poderei ficar em um posto que exige a minha p rm n ncia 

durante as vinte e quatro horas do di • 

De accordo com a proposta feita pelo dvogado 

Dr . Pimentel em 3 do corrente ficou estabellecido que eu iria 

para quaesquer das cidades Batataes ou Brodoski para o meu 

c rgo de encan dor , d mane · ra qu muito stranh .i ss nova 

decisão. 

Sem mais , 
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FORM. S-900 
50 M - 11 - 3 6 

MEMORANDUM 
BMPRESA FORÇA E LUZ DE Rll!EIRÃ ~ 

Companhia : RP21 

Archivo :- 3-33 vRAVI HOb 
LUG.AR 

Assumpto: •..!! PIU~GADO SUSPENSO 

Ao Snr. 

Do Snr. 

vhe:t'e de ui viaa~ tt . 

Encsrregedo•vravinhea 

~eferindo·nos ao telephonema de hoJe de v. 
~ . informamos que o snr. Antonio Borges não com• 
poreceu neste ~scriptorio e nem na estação das 
Ho• bas d 'agu at6 a presente data, pare entrar em 
serviço na meam • 

-ud çoes 

VD/EGo 

C C: Archivo . 



. d 



c. VIsr 

os vtnte e dois dias do mez de io de mil novecentos 

e trinta e sete, bro vista deste autos ao Dr. Jos' de Magalhães, 

advogado do accusedo, nos expressos ter.mos do art.e• das instruo-

ções para o inquerito administrativo de ue trata o artigo 5Z do 

decretos n•s. 20.465 de 1 de OUtubro de l l e 21.081• de 24 de 

Fevereiro de l9Z2. 

~-
(lf~ v~ -L-~~ eÚJ ~ ~ ~ 
~ ~ 1/AAJ~"'-~.-t ~ rp,_~ 

. I)~~ ~ 



Defesa de Antonio Borges no inquerito administrativo, instau-

rado pela Em.J,lreza Força e I.Juz de Ribeirão Preto. 

G};lliGIOS. J11:WA00Rl!!S. 

No pra~o legal apresento a minha defesa, feita sem requintes de 

literatura, mas com toda a lealdade e hombridade. 

Ha dezesseis anos que trabalho para a Empreza Força e Luz de Ri

beirão Preto, sem que contra mim, durante esse largo lapso de 

tempo, exista qualquer falta que me possa desabonar, quer como 

empregado, quer como cidadão. 

Tenho em minha compania, minha mãe, senhora cansada e doente, com 

ao anos de idade, Já ás portas do tumulo, a quem sustento e por 

quem velo, ha muitos anos. 

Sem motivo plausivel, .a meu ex·chefe e que serviu de testemunha 

no inqueri to, exigiu a minha remoção !)ara outra localidade e pa

ra cargo diferente, poi s servira, durante 16 anos na cidade de 

Oravinhoe, como "encanador" e, abruptamente, teria que ir servir 

como "bombeiro" • 
... 

A minha transferencia e deslooação de profissão, para um lugar 

inhospito e dEserto, sem recursos, em que eu teria de trabal ar 

durante as 24 horas de todos os dias, ininteirupatamente, sem 

direi to a descanso, sem substituto, além da desumanidade para 

com minha mãesinba que não se pode looomover, atentava contra 

as horas de trabalho que d terminam oitos horas e não 24 horas, 

em serviço que desconheço. 

~ de se notar que a Empreza, como s e v~ da carta d fls. me havia 

oferecido o lugar de encanador na cidade de Brodowxki ou em ou

tra cidade para onde eu pude.se levar minha velha mãe que sempre 



mpre nece~~ita de assistencia medica, pois, em seus ultimas bD 

mentos de existenoia, está sujeita a constantes achaques. Como 

desobrigar-me das funções de "bombeiro", sem ter conhecimento, 

estando minha mãe sempre doente e não havendo um só v1sinho para 

cuidar .1dela enquanto eu fosse á cidade, distante seis quilometros, 

rocurar um facultativo e mandar aviar medicamentos? 

ão aband~i os seryiços da Empreza, fui eLUê~~o, apezar de ~ 

romessa tormal de me mandarem para uma cidade, como encanador. 

eço permissão para pedir a especial atenção dos meus JULGADORES 

para o fato especialissimo de me terem sue~nso de minhas funções 

desde 9 de Janeiro ultimo, sem que me tenham pago até hoje os meus 

salarios atrazados, expondo-me assim, á miseria e a privações de 

toda ordem, tendo sido iniciado este tnquerito, como de v@ da 

portaria de fls. 1, em 4 de Maio corrente, estando exgctados os 

noventa dias. 

De corú'~rmidade cpm os art. 12 e 13 das Instruções baixadas pelo 

COLENDO CONSmiO NACIONAL DO TRABALHO, em 5 de Jumho de 1.933, 

e que visaram regUlamentar os inqueritos administrativos de que 

cogita o art. 53 da Deo. Jed. 20.465 de 10 de Outubro de 1.931, 

e isto oom intuito visivel de evi~ que o empregado ficasse, du

rante longos mezes, sem culpa formada, a mero~ das Emprezas, em 

virtude da fome que lhes bateria ás portas, devo retornar ao meu 

oargo de encanador, receben1 o os meus vencimentos a razados, até 

hoje, eis que não houve motivo de far,a maior para a demora do 

inicio do in~erito administrativo, nem eu dei causa á mesma, pois, 

sempre atendi, com ~resteza e solicitude proprias do subalterno 
não tem 

e de quem numeraria para matar a sua. ftlne e a de sua mãe*inha. 

Esp~ro que este inquerito n!o tenha andamento, pois, a digna Co· 

missão atendendo ao numero de anos de serviço, aos meus bons an

tecedentes durante 16anos, a que nunca dei motivo a qualquer fal

ta, a que, apenas, demonstrando minha inaptidão para o cargo de 

"bombeiro- e entranhado zelo por minha mãe a quem sustento e á 

qual não poderia eustenôar si tivesse que ficar longe dela, em 



face do meu ordenado, se digne mandar arquivar o ~resente ingu 

to, fazendo-me voltar ao serviço de "encanador" a que me habituei 

durante 16 anos de bons serviços. 

Kas se a:sim não acontecer, o que não espero, ~ois, os seus com

ponentes sabem avaliar o que seja o amôr e dever filial, o s Se

nhores JULGADOBES, darão por improcedente este inquerito, nulo 

ab-initio por terem sido preteridas formalidades es~ enciais e 

porque não infringi nenhum dispositivo legal. 

Minhas cartas, constantes dos autos, ~p.ostram a minha humildade, 

o meu desespero em me ver aparado de minha mãesinha que não po

de Jftorar fóra do perimetro urbano e que morreria de saudade e 

balda de recursos que, com enormes dificuldades, lhe ministro, 

com os meus parcos vencimentos. 

Humilde obreiro da grandeza e da prosperidade da Empreza Força e 

Luz de Ribeirão Preto, não posso nem devo ser atirado á miseria 

e á fome, envolvendo nelas, no ultimo cartel da vida, a minha 

pobre .mãsinha. 

Esse COLENDO TRIBUNAL, readmitindo-me e mandando pagar-me fará 

a imprescindb!el e necessaria 

JUSTIÇA. 

Bibeirão Preto, Jinte e seis (26) de io de 1.937. 

czi~ t&-1'14 07 
Sindicado. 



CONCLUS ... O 

os vinte e sete dias do mez de } io de mil novecentos e 

t r int a e sete , faço este 1nquer1to concluso ao sr . Dr .Robert Bosselmann, 

presi dente da commiasão apuradora . 

O Secretario 

~ / /#~ ~ /~~ ,úü ~,Ué)~ ,., 

fi~«ffif ~~h 4~~ ...,.. -~ 
/~ ~~,é~e-~. 

u//únú r;;)~ a~~/~/ 
t/7#.7~~ 
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R TO R I O 

reza Força e Luz de Ribeirão Preto, por intermedio o seu ~erente erel, 

confórme Port ria x did no dia 10 de bril do corrente anno, ordenou e bar-

ture do ~resente inquerito administrativo, para purar a respons bilided de 

tonio Borges , empregado de mesm rez n cidade de C avinho , pelo facto 

de ter bandonado o serviço desde o dia 11 de rço do cor ente nno,caus ndo 

com esse procedim nto mb raço ~o hom ndamento doa eu erv ços. 

Por ess mesma Port ria, foi o aignatario deste, bem como os snrs. vo• 

dio S lle GAdelha e O oro Per ire de Cunh nomeado re pectivamente, presi

d nte, vice re !dente e eecret rio da commissêo purado 

Reunida commiss-o no dia 4 de •Aio .p., foram inst~lledos os traba-

lhos e tomadas todas s providencies pera o bom ndamento do presente inqueri-

to adminis rativo, fie ndo marc do o di 14 do me mo mez findo p re udien-

cie, e orden ndo o snr. Presidente, nessa reuni-o, se lavrassem, por art ,os 

re ~ectivos instrumentos de intim ção do ccu edo e das testemunhas r rolada 

I o(j .) . 

Processando as necesserias diligencies, p re e intimeç-o do ccuaado 

des testemunhas, foram todas encontradas e devidamente intimadas, contórme cer

tidÕes exerad ~ elo snr . Secretario no ver.o das referidas intimações, e as-

signatur a appostas nas meamas pelosrespectivos interessados. 

Nessas condiçÕes, reunid a co~isaão apuradora, no dia 14 de aio p.p., 

m rcado para a audiencia, compareceram as testemunhes errolad s, snra. Juvenel 

Atheyde Leite, Euzepia Gonzaga , lcino To c no, José Limongi Pereira, 1 redo 

Borelli , ebest o utra de Mor es e Manoel C bral, bem como o ccu ado, snr. 

Antonio Borg s. 

Procedido o auto de qu lificeção do accusado ( fls.l4 ), tomou-se por 

termo aa su~s declBraçõe • 

ases forem, em resumo, as seguintes : que , em fins de No~embro de 1g35, 

o depoente recebeu ordem por intermedio do snr. ltredo Borelli, encarregado da 



Secção de Cravinhos, e seu chefe,para seguir para Batataes, afim de assumir 

o novo posto de bombeiro nas bombas da 11Cachoeira'' proximas é.quella cidade ; 

que , embóra os seus vencimentos fossem os mesmos~ o depoente recusou-se 

assumir o seu novo posto, allegando ser solteiro e viver em sua companhia 

sua velha mãe; que nessa occasião o depoente, a seu proprio pedido continuou 

ne cidade de Batatees, onde fez durante cerca de um mez, pequenos serviços, 

até que fosse resolvido em definitivo pele Chefia Divisional, o seu pedido 

de reconsideração de transferencia par as bombas de Batataes, pois espera-

va nova transfarencia pará outra localidade; que findo esse prazo, o depo

ente foi notificado pelo encarregado de Betataes de que o seu pedido não fô

ra attendido, pelo que deveria seguir immedietamente para aquelles bombas;o 

que o depoente recusou-se, tendo sido nesse acto suspenso do serviço; que, 

dirigindo-se a ibeirão Preto, o depoente teve novo entendimento com e Chefia 

ivisional, no sentido de ser revogada a sua transferencia para as bombas de 

B tAtaes, no que não foi attendido, pois recebeu, já de volta de Cravin.hos, 

nova carta do snr . Chefe da Divisão, confirmanàonão só a tranaferencia feita, 

como tembem marcando-lhe o prazo de 6 d1.aa para assumir aquelle cargo ; que, 

respondeu essa carta no dia 20/l/37, informando não poder em definitivo as

sumir Q cargo que lhe fôra indic do, pelos motivos já adduzidos de ser soltei 

ro e morar em sue companhia su mãe com 80 anpos de idade, e ser o lugar iso

lado; oue o depoente continuou suspeneo do serviço até Março do corrente an

no, quando recebeu nova carta da Cia . propondo-lhe, a titulo de conciliação, 

a sua tranrferencia para es bombas de Cravinhos, distante cerca de 3 kilome

tros da cidade do mesmo nome; que ainda desta vez o depoente recusoq a trans

ferencia, allegando sempre os motivos já indicado , e, assim , não mais se 

apresentou ao serviço, pelo que continuou suspenso até a presente data; final

mente, o depoente declarou que mantem o seu ponto de viste, recusando-se 

acceitar a sua transferencia para os cargos que lhe forem 1nd1cedos nas bom

bas da " Cachoeira " em Batataes e de Cravinhos, proximas a esta cidade . 

!in seguide,foram ouvidas s toste unhes de accuseção em numero d~ 7. 



a testemunhas ouvidas nestes 

r o que foi relatado pelo proprio 

utos, nadem is fizeram o que confir- JrJí~ 
accueado em suas declaraçÕes, isto é, 1l 

que, por trez vezes recusou-se o accua do a assumir os cargos que lhe fo-

r~ indicados, allegendo motivos p rticulares. 

lgumes testemunh s vao mesmo além, dizendo que o accuaedo ult ente 

tornou-se negligente no cumprimento de suas obrigaçÕes, como consta dos de-

poimentos prestados pelas testemunhas uz pia Gonzag , lfredo Borelli, que 

sempre trabalharam na prez em Cravinhos, juntamente com o accusado. 

Ouvida a ultima testemunha de accuaação, pelo snr. Presidente, obede-

cendo ao disposto no rt. 8° das " Inatrucções para o Inquerito iniatra-

tivo " de que trata o rt. 53 do ec. ed. n° 20.465 de 1° de Outubro de 

1931, alterado pelo Dec. Federal n• 21.081 de 24 de evereiro de 1932, do 

gr gio Conselho N cional do Trabalho, de 5 de Junho de 1933, foi d do ao 

accusado o prezo de 5 dias par apresentar a sua deteza escripta, tendo o 

ccusado desisti o de apresentar testemunhas de defeza. 

O ccus do, apresent ndo e defez escripta, junta aos presentes autos, 

allega, em resumo, a impossibilidade de acceitar o cargo de "bombeiro" sob 

o fundamento de ser ess cargo differente do de encanador, cargo e se que 

exerceu durante 16 nnos em OrPvinhos. Allega ainda que o presente inqueri-

to administrativo foi iniciado fÓr do prezo regulamentar de 90 dias esti-

pulado nas "InstrucçÕes" emanadas do regio Conselho N cional do Tr b lho, 

e bem assim que o principal motivo de sua recusa em acceitar a trensferen-

ci p r os novos cargos que lhe forem indicados, é ter em sua companhia 

su velha mãe; e conclu edindo sej considerado improcedente este 1nque-

rito, nulo ab-initio por terem sido preterid e form lidadas easenci es. 

ato posto, pelo depoimento do accusado e das testemunhas rrolada 

bem como das prov s documentaes constantes destes autos, conclue-se 

• ue o ccusado, snr. tonio Borges, fôre, por conveniencia do erviço , 

transferido do cargo de encan dor na cided de Crevinhoe, para o cergo 

de bombeiro nas bombas d Cachoeira, em B t taes, confórme confessou o 

proprio accusado em suas decler ções d fl .15; 



que o eccusAdo, Alleg ndo, ór conveniencies p rticulerea, qual seja 

de ser solteiro e morar em eu companhi su velha mãe, óre estarem as 

bomb s situadas em 1 ar izol do, ou ser o serviço de bombeiro differen-

te do de encan dor, recusou-se a ecceitar as trensferencias qu lhe fo-

ram feitas primeiramente para as bombas da " Cachoeir " em Batataes e 

depois, a titulo de conciliação, para as bombas de Cr vinhos; 

3• - que, á vista disso, foi pela prez d do o aocus do, por c rta de 8 de 

~ rço do corrente, o prazo até 14 do mesmo mez, para ssumir o cargo de 

encarregado das bombas de Cr vinhos; 

4° - que, findo esse prazo, o accua do fie ria definitivamente suspenso dos 

serviços d prez orça e Luz de Ribeirão Preto; 

5° - que, findo esse prazo, o accusado n-o mais se apresentou o serviço, e-

lo que foi considerado suspenso do seu cargo por b ndono do serviço. 

rato, posto, 

qu o presente inquerito dministrativo correu regularmente os 

seus tr ~mittee legaes, rigorosamente de ccôrdo com as " Instrucções par o 

Inquerito Administrativo", baixadas pelo gregio Conselho NAcion l do Trabalho, 

em 5 de Junho de 1933; 

que os mot vos allegedos pelo accusado, para excusar- se e ceei-

ter ordem de trensferencia e consequente posse de novo c rgo não procede,vis-

to como ·preze prç e Luz de RibeirÃo Preto, por ser uma emp eza de utilida-

de publica, não pÔde ind ger das condiçÕes particulares d vida dos eus func-

cionerioa, com prejuizo dos seus serviços, o que muitas vezes poderia acarre-

tar greves consequenci s; 

co allegação elo accu sdo de serem as bombas d 

" C choeirs " em Batat es e as de Cravinhos muito distantes das cidades dos 

me moa nomes, pois est a ultimas distam penas 3 kilom tros de cidede,devendo 

ainda ser levado em consider ção que ambas ao providas de telephones; 

CONSID que tambem não procede o alle~ado pelo ccusado, de ser o serv ço 

de bombeiro differente do de encanador, pois um e outro são serviços que se in-

tegrem no c rgo de enc nAdor; 



CONSID~ que o presente inquerito administr tivo foi iniciado d ntro 

prezo legel de 90 dias, que deve ser cont do partir de -usuensao definitiva 

do eccus do, ou se a, parti de 14 d rço do corrente anno; 

CONSIDERANDO, confórme se ê pelos depoimentos restados nelo proprio ccusado 

e testemunhas de accus ção, bem como d s provas documentaes juntas a este in-

querito, que a Empreza, no intuito justo e humani t ario e evitar 
.. 

uapenseo e 

consequente demissão do eccusado, é QUe nrotelou até 14 de rço do corre te 

anno as medidas que lhe c bem p ra g r ntir ôe execução doe seus serviços, 

que não podem ficar ~ mercê de vont de de seus empregados; 

CONSID~RANDO, que, tr nsferenci do accusado do rgo de ncanador em Cr -

vinhos par as bombas da mesma cidade não implic ria na dim nuição dos seus 

vencim ntos, confórme o proprio ccusado confesse em suas declaraçÕes e s 

próves documentaes corroboram; 

CONSID que, pelas declaraçÕes e defeza do pro~rio accusado anr. Antonio 

Borges e depoimentos das testemunhes arroladas, bem como d a próvas document -

es, ficou evidenciado o abandono do cargo or parte do ccusedo. 

CONSIDERANDO que, com essa sua attitude, o accusado inflingiu o art . 54, letr 

"f" do Decreto Feder 1 n° 20.4 5 de 1/10/3 , alterado pelo Dec.F der 1 n° 

21 81, de 24 de Fevereiro de 1932; 

Julgamos, em face das próvas adduzidas, procedente a accusação da 

Empreza Força e Luz de ibeirão Preto contra o accusado, snr. tonio Borges , 

confórme Portaria expedida pelo gerente Ger 1 da referida preza, em data 

de 10 de Março o corrente nno, para o fim de cone der r nerfeitamente d 

conformidade com e próves do presente in. uerito. dminietrativo, o cto da 

.ldmini r ção da prez Forç e Luz de Hibeir""o Preto, que suspendeu o snr. 

Antonio Borges do cargo de empre ado da mencionad 

funcçÕes de encanador. 

preze, onde exercia s 

D do e passado nest cidade d Ribeirão Preto, atado de 
... 
o P ulo, 

eos cinco (5) de nove entos e trinta e sete 9'37 ). 

SID'Nl' 
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EMPRESA FORÇA E LUZ DE RIBEIRÃO PRETO 
SIÔOE: 

RUA B. JAGUARA, 1447 
CAIXA DO CORREIO, 126 

CAMPINAS 

CAIXA POSTAL, M 

RU ENERAL OZORIO N. 77 

DRP-41-E RIBEIRAO PRETO, 31 de 

RIBEIRÃO PRET ({_; 

aio de 1937 ) 

Illmo.ar. 
Dr.Robert Bosselmann 
~ . D . residente da Commisaão do Inquerito 
Administrativo contra Antonio Borges 
RIBEI O PRETO 

Prezado senhor: 

Attendendo ao seu pedido; em oarta de 20 do corrente, esta
mos annexando á presente o at~estac o de tempo de serviço do mpregado Antonio 
Borges, suspenso do serviço por abandono do cargo, e infor.mamos que consta o 
seguinte nos seus assentamentos: 

Em 27/ll/36, Antonio Borges foi transferido para a Bomba da 
"Cachoeira", em Batataes, com prazo p r~ u resentar-ae em serviço atá 30 de 
de Novambro de 1936. 

Motivou esta transferenoia a necessidade do serviço, allia
da á conveniencia de arrastar de vravinhos a uelle tunccionario cujo procedi
mento vinh ultimamente sendo objecto de continuas queixas por parte doe seus 
superiores . 

Em 12 de Dezembro de 1 ô, em ~esposta a uma consulta, e ore
vemos ao vhefe do Districto de Batataes, confirmando a traneferencia do empre
gado e determinando que o sr. Borges deveria tomur posse, immediatamente , do 
cargo . 

Em 17 desse mesmo mez, o Chefe do Diatricto de Hatataes nos 
communicou ter o ar . Horgea recusado a as umir o seu cargo. 

Em 5 de Janeiro de 1g37, escrevemos ao~ efe do Districto de 
Bata·taes, declarando que o empregado deveria ter sido suspenso dos serviços , 
quando se recusou a assumir o cargo para o qual fora designado. 

Em 11 de Janeiro de 1 7, o Chefe do Districto de Batataes 
nos communicou ter o sr . Borges sido suspenso, em 8 do mesmo mez, por ter no
vamente recusado a assunir o seu posto . 

Em 19 de Janeiro de 1937, escrevemos ao ar. Borges, então 
em Cr vinhos, concedendo-lhe ainda prazo, até 25/1/37 , apesar de já est ur 
suspenso dos serviços, para se apresentar em Batataes afim de assumir o seu 
ct:trgo na tlomba da "Cachoeira", avisando-o de que a falta de apresentação ,na-
uelle prazo, importuria em ~bundono do seu cargo, com perda doe vencimentos . 

Em 8 de ~rço de 19 ' 7, escrevemos-lhe nov~ente , censurando-o 
acremente pela sua desobediencia, dando-lhe, comtudo, prazo, por méra liberali
dade, até 14/3/ 7, ara se apresentar em serviço nas rlomb s de Cravinhoe, ás 
quaes, por estarem loculisadas perto da cidade, não haveria motivos para recu
sa . Cargo que o empregado t bem se recusou a assumir não com recendo , como lhe 
fora determinado , conforme communicação do l!Jnoarregado d eoção, da·cada de 16 
de arço de 1937 g 

. . • 1 



S~DE: 

PRETO ?YJ!r' EMPRESA FORÇA E LUZ DE RIBEIRÃO 
RUA B. JAGUARA, 1447 

CAIXA DO CORREIO, 128 

CAMPINAS 

CAIXA POSTAL, 1!1! 

R>JK GENERAL OZORIO N. 77 

RIBEIRÃO PRETO 

RIBEIRÃO PRETO, 

-Folha n• . 2-

Continuação 

Nos seus assentamentos não constam licenç a, visto não 
haver registro de licenças nas tiohae antigas de empregados. 

uant'o 4a férias, o attestado annexo menciona as que go-
sou. 

Accreaentamos que os d~dos acima já constam dos documen
tos enViados a v.s . com a nossa carta n° . 5389, de 2 { b/37, para ins
truir o processo em uestão. 

/OPC/ 

A.Ppensos' 1 

~emmais, com real apreço, nos subscrevemos. 

De v.s. 
amgs . tts e opgds 

t~mprez8 For~a e uz e R1t>e1l'~ 



TELEGRAMMAS: "EMFORLUZ" 
CAIXA POSTAL, 126 

Il.lmo.snr. 

Campinas,27 de Maio de 1937. 

RUA BARÃO DE J AGUARA, 1357Q)t ' 

CAMPINAS r1/ 
( EST. DE S. PAULO) BRAS'f5 (/ 

Presidente da Commissão do Inquerito 
Administrativo contra o snr.Antonio Borges 
RIBEIRlo PR1l.'l'O 

~~ 
Prezado Senhor. 

_ De conformidade com o que dispÕe o artigo ll das instruo• 
çoee para 1nquer1to administrativo de que trata o artigo 53 dos decretos ns.20.485, 
de 1 de Outubro de 1931. e 21.08l,de 24 de Fevereiro de l932,damos abaixo um attes
tado de tempo de serviço do snr.Antonio Borges. 

ttestamos que o Snr.Antonio Borges toi admittido na Empre
za Força e Luz de Ribeirão Preto ,~ prtmeiro de Janeiro de mil novecentos e vinte e 
cinco (l-l-1925),onde trabalhou até dez de Dezembro de mil novecentos e trint e seis 
(10-12-1938). A partir de onze de Dezembro de mil novecentos e trinta e seis 
(ll-12-l938),toi transterido para a Companhia Franoana de ~leotricidade ,onde traba
lhou até sete de Janeiro de mil novecentos e trinta e sete (7-l-1937),data em que 
toi suspenso por estar respondendo inquerito administrativo. 

De l de Janeiro 
de 1 de Novembro 
de l de Março 
de l de Janeiro 
de l de Agosto 
de l de Janeiro 
de l de Junho 
de l de Janeiro 
de 26 de Junho 
de 26 de Junho 
de ll de gosto 
de 11 de Setembro 
de ll de Dezembro 
de 6 de Janeiro 
de 8 de Janeiro 

seguintes periodos: 

de 5 de Junho 
de 20 de o 
de 1 de Abril 

Os seus ordenados tôram os seguintes: 

de 1925 a 31 de Outubro 
de 1925 a 28 de Yevereiro 
de 1926 a 3l de Dezembro 
de 1927 a 31 de Julho 
de 1927 a 31 de Dezembro 
de 1928 a 31 de Maio 
de 1928 a 31 de Dezembro 
de 1929 a 25 de Junho 
de 1931 a 25 de Junho 
de 1932 a lO de Agosto 
de 1932 a 10 de Setembro 
de 1936 a lO de Dezembro 
de 1938 a 5 de Janeiro 
de 1937 a 7 de Janeiro 
de 1937 a 5 de aio 

de 1925 • 185tOOO mensaes 
de 1926 • não temos tolhas 
de 1926 - 19 000 mensaes 
de 1927 - não temos tolhas 
de 1927 - 19 000 mensaes 
de 1928 - não tamos tolhas 
de 1928 - 210 00 mensaes 
de 1931 - 230 00 mensaes 
de 1932 • 242$000 mensaea 
de 1932 - 46 dias a 24 000 mensaea 
de 1936 - 24 000 mensaes 
de 1938 - 280$000 mensaea 
de 1937 • 25 dias a 280 00 mensaea 
de 1937 • 2 dias a 280$000 mensaes 
de 1937 - Suspenso sem vencimentos. 

Não constam 11oençaa,porém,gozou térias regulamentares nos 

de 1934 a 21 de Junho 
de 1935 a 5 de Junho 
de 1938 a 20 de Abril 

Somos,com estima, 

de 1934 - 15 dias 
de 1935 • 15 dias 
de 1936 • 15 dias. 

:EMPREZA JO IÇA LUZ E RIBEIRlO PRETO 
COMPANHIA FRANOANA DE CTRJ:CIDADE 



Nesta data , obedecendo ao disposto no artigo 11 e "Ins

trucçÕes para o lnquer 1to dmin1strativo, bai xadas pelo Conselho 

Nacional do Trub lho , raço remrossa do presente in u rit o admini s-

t r·ativo á reza Força e Luz de Ribeirão Preto, em Campinas . 

ibeir~o Preto , 7 de unho de 1937. 

O ~ecret r J.o 

Ribeirão Preto , 

o 

Recebidos hoje. 
Campinas, 17 de Junho de 1937. 

/?k/~ 
At tendendo ás conclusões do relatorio de tls. 49 a 53 da •~ 

missão apuradora do presente inquerito, determdno que estes autos se 

jam pre sentes ao Egregio Conselho N cional do Trabalho, para que o 

mesmo se digne confirmar a decisão da all udida Commissão. 

Campi nas , 21 de Junho de 1937 

~s-- e -
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MINISTERIO DO TRABALHO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 
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Ex..l110s . nrs . Dr . Presii nte e demais l~embros do Conselho Nacio-

nal do Trab lho . 
os . 

NO 1-1 . 13~/37- 8 .829 . 

Defesa de Antonio.J2.qrges , 

-: :preg do emittdo da Empreza Força e I.uz d Ribeirão Preto . 

Preliminarm nte, tenho a dizer a V.Exias , qu somente recebi 

o ficio desse Egre io Conselho, no dia 24 do co Tente , razão pe 

la qual não respondi, anteriormente . 

Minha defesa ftit por mim mesmo porqu o advogado dos pobres , 

em Tiib irão Pre to , dr . José de ka alhães , estav viajando , cons 

ta do inquerito rem tido pela Empreza Forç e Luz . Funcionaria , , 
ha muitos anos , nãnca fiz qualquer fa l ta , nunca d<sob deci, ape

n s , ultimamente , em fac e da idade e minha m· , 82 anos , e do 

seu precario estado de saúde de que lhe resultou a morte , ocu-

menta junto , qual eu , com pequeno ordenado era o sust ntaculo 

e o companheiro dos ultimas meze~ de existencia , pedi que não 
. 

me transferiRsem de Cravinhos ou que me transferissem para uma 

locali ade onde houvesse recursos medicas urgente • 

Sou um boçal , mas honesto e respeit r , a ena. qu ria , um ato 

de cari d e de humanida e para com minha mãe , pois , a minha re 

moçãó para um l uGar fÓra de recursos , além de o meu ordenado nã o 

permitir , seris um martirio para minha pobre mãe que já não pc

di s ir e casa e cujo unico alivio n ste mundo er eu. Agora , 

de luto, espero que e se Conselho , em face o me pasRado de t ra

ba~hador ordeiro , pacato , não permita qu me se j tirado o pão , 

aceitando , eu , agora , já que minha mãe morreu, um l ugar em qual

quer localidadE. 'luero vi ver hone tamente , do trabalho , nã o sou 

preguiçoso e já tenho muitos anos de cas • Espero, pois , que es 

se Conselho me mande paga r os atrazado e me r integr , em nome 

de Deus • Com um d oc u:~;~=J! .. ..::;-:::'---p--o.,;~;.......~;um.........,a"""na;.....el.-4f::.a,....b~ebt~o._._ 
Endereço . 

ibeirão Preto , 31 d€ Julho de 1 .937 . 
RÚa s . ' ebasti No , nQ 70 (sobrado ) 
Caixa posta l 138 . Aos cuidados do bondoso cidadão , 
dr . José de .. aga1 s , advogado . 
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DE APOSENTA DO RIA E PENSÕES 
DA 

EMPREZA FORÇA E LUZ DE RIBEIRÃO PRETO 
E COMPANHIAS SUAS ASSOCIADAS 

CAIXA POSTAL, 215 

CAMPINAS - UT· D 1r • • I'AULD - ··-

Ref: i'viatricula N° 76 1 

Campinas,~$ d Outubro de lQ5&. 

ll.l..mo. Snr. 
Antonio Borge 
Rib,Preto, 

Para vo~so gover no annexo á presente copia do attestado 
de vosso tempo de serviço fornecido pela J:!mp.:z!e.za.. Força e Luz de .Ri.llai
rão ~reto a esta Caixa. 

Cordaae saudações. 

JMFG, decre tario. 
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Secretaria de Estado da Educação e Saúde Pública~· 
___ ?a • Diretoria 

.. l a • ....... Secção 

N ........ l293 
9512-8ji 512- 8 
oc . 

S. Paulo, 20 de Waio de 1938 

í I i 

DIT •'Tf'RIA GERAL 

Illmo . Sr . J . B. (artins Castilho, 

DD . Diretor Geral do Conselho r1acional do Trabalho, 

RIO m~ JAN •'IRO 

Atendendo ao pedido constante do oficio n~ 1-286, de 25 

de fevereiro ultimo, transmito a V. S. a inclusa. co 1ia das informacÕes 

prestadas nelo ~dico-chefe do ~osto de Ri iene de ~ra.nca, sobre o clima 

e condiçÕes de sanidade da zona de Cachoeira, em Batataes. 

Atenciosas saudacÕes. 



,OPIA 

zona da Cachoeiro. em Ho.taes, ontie estão localizadas 

as bombas da Em reza ForQa e Luz de Ribeirão Preto, dista da cidnde de Da-

tataes 6 kilometros. A casa de residenoja est~ ao lado da estrada de roda-

gem que vae a Altinopolis e a pouca. distancia est~ a linha de utomoveis que 

lir;a Batetae::- ~ mesma cidade . alti.tnde onde est~ a casa do zelador ~ a.pro-

ximadamente de 8 O metros, descendo uns 2L· metros para o local de. usina, que 

est~ bem instalada em um lu~ar de ranorama honito e saudavel . As condi Ões 

de sanidade são otimas, e alas informaçÕes oolhido.s in loco com o atual ze -

lador verifiquei que se trata de um lu.,.ar de clima muito saudave l e ameno , 

o 
,.. 

tanto assim que o ze l ador e família em numero de 7 pessoas em 3 anos que a l i 
o 

~ 

~-." o I) 
Ú) "' I<{ > 4J \i\ l} 

lU <{ :l 

o u n. 

rezidem, nunca tiv Rrn a não ser leves resfriados, e esta e a informa ão iUe 

tive de to as as assoas com quem conver sei em Batataes . A casa de morada 

:J 
<( o w 

a:. w o 
<1. 

:) 

<( '( 
.... \V o 0 

muito tem a desejar, est ' em m~s condicÕes de conserva ão, e consta de 2 

-.uartos ne•uenos e uma saleta e a casinha que nao em mais de 2 e ma · o m~-

li- 0 o 
w-5' 

tros quadrados, p~ zo da chão, u pequenA janela e sem porta para o exterior. 

O piso ~ de tijol os, sem junta tomada e em essimo estado de conservaçao . 

ão ha instal a ão sanitE~ria e nem atrua encanada . Tem iluminação eletrica e 

um telefo ,.. 1"' aixo, na bomba , li ado n at te.es . Franca 31 de mar~ o de 1938. 

e.) r . Aust in Ribeir o Ville l - Medic o- chefe . 



"' A Secretaria de ~st ~ do da duc ÇcO e ~de Publica , 

de "' ao Paulo , ten o em vista solicitação con tante do of cio 

ésta ~ecretéria , junto por copia f~s . 68, tr smite copia 
,., 

das nforrm çoe pres tu s pelo ~e i co-Chefe o os to de Hir,ie-

ne de Franca, relativamente ao cli a e con içÕes de sanidade 

du zona e cachoeira , em Butatais . 

atisfeita, assim , a "il1 nela requeri a pela ou

ta roeurudoria Ge1ul · fls . 66 verso , passo os presentes autos 

·s m7 os o sr. :::liretor sta secç::o, propon o o encú r1ame to 

dos me < o auéla autoridu. e . 
io e Janeiro, 27 e M~io ae 1938 

~~ ~ ~· cWA ~Vtaw-d4 
Of. m. - ClúSSe "J" . 

lo d 



1\A , T . 1. C . -CONSE LHO NACIONAL 00 TRABAL HO 

-Proc . 8829/37 - Em:prezn Força e Luz de Hibeirao Preto . 

-

Inquerito Administr tivo- A. 
Antonio Borges. 

R 

A Em:pres - ' Força e Luz de Ribeirao Preto submete c a:pre 

ciaçao deste Conselho o inquerito que instaurou contra o s eu 

empregado nton~o ~orges, co mais de 10 (dez) anos de serviço , 

tendente a a:purar a í'alta grave: de abandono de e •:pr :g o sem 

causa j ustif'icad · • 

" Hi st orico •• 

Em Novenbro de 1936 , Antonio Borges í'oi transferido :pa 

ra as bombas de "CACHOl.IRA" , proximas da cidade de Batataes . 

-Todc.;,via , vivendo m com:panhia de su ma , de 8 ( oiten 

ta) anos de edade e doente , negou- c·e a assumir áquele cargo , 

· r quer do t ch fia da :pr sa , em 'beirão 

d g_uela ordem de transferencia . Sus:penso dos serviços da J:Ampre 

sa , recebeu , em Karço de 1937 , uma nova ordem no sentido de as 

sumir o cargo de bombeiro das bombas de "CRAVHTIIOS" , não tendo 

aceitado :pelo motivo j citado. 

" ConclusÕes 11 

-O pros-nte :processo nao :prova , ao weu ver , a falta gra 

ve prevista na alinea "F " do art . 54 , do Dec . nQ 20 . 465 , dE 

1931, mesmo :porque , não houve abandono de em:prego sem causa 

j ust ificacla . 

O amandono , como falta :passível de demissão , se cara

cterísa :pelo aparecimento de 1 elemento ( o "animus "), e pel a 
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ausencia de um outro (a causa justificada) . 

-Ora, na presente hiP.otese a atitude do acusado nao 

tev o "animus'' do abandono, isto é, não renunciou , nem de-

sistiu de tr balhar na Empr sa , tendo mesmo requerido o can 

celamento da ord m de tr8nsferencia, para que pudesse conti 

nuar a trabalhar . 

o outro elemento que caracterísa a infração da eli 

nea "F' do art . 54 supre. citado é a'ausencia de causa justi 
-ficav .l ,No caso m apreço , entretanto, o acusado nao acei-

-tou a transferencia , porquanto a sua mae de 80 anos, ãchan-

do-se enferma , impossibilitava a sua remoção . Esta justifi

c tiva está comprovada pelas testemunhas do inquerito , e , 

com o documento de fls . 63 const .' t~ - st o f'alecimento daQue 

la que impossibilitava o cum~rimento da orde da r preza . 
-As.Jim sendo, nao houve abandono de ,Jl:pref)o , sem 

cauD justir'icada , como El :s:.:pressamente pede o texto legal . 

A falta pr ticada pelo ~ousado est previ·ta na 

alínea "E" do art . 54 , do ifD c . 20 . 465 (é tos reiterados de 

indisciJ)lína) , port,nto manifestou reiter·damente odes jo 

-de nuo cum:prir a ordem cre da ].)ela Emprcca . Contudo , o in-

querito foi instaurado para apurar uma falta que não podia 

provar , silenciando quanto aos átos de inciisci:plina do acusê

do . Não sendo possível autorisar a demissão de um em:preb"do 
-por falta cue o empreg dor nao considerou , e , ue por ela , 

não pleiteou a aludida autorisação , opino pela improcedencia 
-db inqu rito , pois nco houve abandono de emprego . 

1 ío de Janeiro , 2 de Julho de 1938 . 

Aux. ec . na rocur'doria 
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MIKISTERIO DO TRABALB8, 
IKDUSTRIA E CDIERCII 

C. N. T.- 2l> 

NACIONAL DO 

ACORDÃO 

19 ...... .. . 

VI TO S os au~o do presente p o-

cesso em u a .prêsa ,•orça e Luz e ibeirrto reto su ete á 

apreciasão êut ons l.10 o in•uérito a .ini"'trativo in ara o 

contra o efu~re a o tonio Bor •:~ , cusau.o e falta "'ave capi-

tuluda na letra do art . E4 ec . 2 .46 , d· 1.31: 

1"10 ue o ntonio Bor s , 

ue xerce na referiuc. :Jnprêsa a f'ungõ~s e aju ante de cncana-

dor , é a.cus o de naver · o· n ona. o o rviço se 1 c· usa justi 'ica 

c JID :DO ue , G un o se a.pu1~ os autos , 

o acusa o , em novemoro oi t1ansí' i o do c rgo enc-ª 

o r , e Craviru o p , 
c;..;.; s bolllbas a. a "~ac11o e ir.:.:.. 11 , n· c ida e de .1. ' 

at t es; mas , co o viv s m co panl ia e su.a pro e i tora , e 

80 anos id d u :n era ;....rri .o , ir Oo 11.Q. 

vo encar os , e ue e do ' .... .1inist aç:.o a prêsa , e . ibeir&o 

' e to , revog ção daqu la o r e li C1 t ra s · re_ cia , no • u.c não oi 

at n ido , sen o , outrossim, suspt:mso o ervi~o , até 1 rço e 

1937 , ~ ... ua 1do oi nov e t notifi cado no senti o e cumprir a o r-

em e qt: stão , o que ais w.a vez n- o o .e~ ' p los otivos . ; 
Jéi 

cita ~ os; 

' que a.pó o oco rido o a cu ado 



- 2 -

_E.2S . f) . 829/37 

deixou d co parecer ao ... e ·viço, s n o ... ubmeti o a inqué ito a -

minjstrativo, pa a .c ar a pu 'ad' a fal tu. I...> • V o;;, p · 'Viste.. n le-

tra r o art . do n~c . e assi 1 

que o i 1u'rito or· a'Il studo 

tá r 6 ular, s .0 un o as 11 Tn t1•uçv s 11 ~ te "'on:...el o; 

c O que, e1. r lação ,: im ... ut· ·ao 1' i 

t , nS.o st~ rova o 110uves e v _rj 'ico.ao aban o no de viço 

e cau;.:.a jut.tlJ.'ica a; com feito 
\ 

'O ID 'ID ue o aba ono de ;.:.erviço , co-

mo 1'alta pa >.:>ivel e er. issf,o, c r .ct r~za pel· e o t açG.o 

Ui. el nto - o ani o -, 1:..0 pela · u nc.i. · o t o - a causa 

justifica a; ora 

que a pre"'ente iootes a ti -

tud o act s o não teve o ani o o ab n ono, is i:.<.. '., r· o r un-

ciou , ne, e i t'u u.e trabalhar na '.prêsa, t.en o mes 10 re u .... ri-

ao o cancelamento da ore d tra sferencJ.a, pa a ue pu e ... s co 

tinuar no exercjcio de . suas çõe ; 

-.~0 IDE: ao outr·o 1 mento - ..:em 

causa justifica ue caract .... riza a ini'rac_s~.o da 1 ' tJ do 

' e0v ... estrui o el prov~s ot r ci a , pois art . o4 i ic· o, 

o a.cu a o 1ão acei·c.ou L transfer r1cia " v.'.r·tuue e s r arr·.l.. o 

de ua. pr·ob i to r<:~. com 8 ano e i él e l'l 

' 
o que o :L -

pos ibilitava r e ;,o ·~o, co1:vindo ac .... nt ar ':iu a r_ r ida s n o 

a fale c u, 

pedi o d 

no COl"l r· qu 

eaiss~o ao ·cu a o· 
' 

a 

l o 'rr•abalüo j u ~ar i1 p o c 

t· o; 

' e.J 'i. ' ue n&o s ju ti f c o 

r· O O o;;l tO 1a~.;ÍO -

o in u ' rito d er· in· r 



reintt; ::rú. b:.o r r g ao to lio o ·g 

io J ~i o , 22 

.;..~.ator 

ui p . sente , w~ j . o r o(; . 
L' 1, inter in o 

bl'ca o no " i·' ·ia ficial" y //; .P'J' 
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1-2.254/38-8.829/37 16 d Deze~bro ~e 1.938. 

Sr. Antonio orges. 

A/C. do Dr. José de agalh~es. 

1 S. Se sti~o, 70)Sob do. 

1, 138. nreto 

ulo. 

L vo o vosso conh.c1mento, os nns 

necess r1os, que Segund Cam ~o Cons lho c1o-

n 1 do T b lho, aprec1 ndo os utos do proc sso r -

!er nt ao tnr.u rito d 1n1s tl vo cont vós 1nst·u 

rado pela Emn ~s Forç e Luz de "" h i o reto, em 
... 

sess·o de 22 de gosto do corrent no, r o1veu el s 

razões consubst nc1ad s no c6ra"'o public do no "D1 -

r1 o Oflcl 1" do dia 7 o m"'s • rindo, jul r 1mpro

c .d nt o lud1do 1nr, uer1to e det 1 1 r voss r 1n 

,.. 
At neto s s ud oes 

,. 

• de ~ r 

Diretor d c cr , Int rino 
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o . 

l-2.253/3A-8.82 /37 18 Dezembro e 1 • 938. 

Sr. Diretor d Emprê For 

R1 1r""o r,reto. 

to. 

são p ulo. 

T nsm to-vos 

Luz de 

r ns d d1r 1to, 

co 1a v d IJlen tent c ~ ao cór~-o pro! rido 

pela 2 do Conselho N c1on ao T b lho, 

nos tos do roc sso refere te o 1nru r1 to <1m1-

n1str t1vo 1ns ur do por ess EmprAs cont o em 
N 

pr gado Antonio Borg s, em ses o real1z d a 22 

de gosto do corrente no. 

Atenciosas u~ações 

• de 

Diretor d s , Int r1no. 
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Illmo. do Conselho Nacional do Trabalho . nr . Presidente 

1r1PRE FOR A 1 DUZ DE RrqEIRlO PRETO , por seu Di-

rector abaixo o.ssi .c:,nado , não se conformando, ~ venia, com o 

accordão da 2 • Camara desse Egregio Conselho , datado de 22 de 

gosto do corrente anno e publicado no "Diari o Official" da R e-

publica de ? de Novembro de 1938, a fls . 22 . 303, (Proces o no 

8 . 829/37) , ue julgou improcedente o inquerito administrativo 

inst urado contr o Sr . Antonio Bor~es e determinou supplican-

te o. reintegraç[o do mencionado empregado, vem ef erecer, ao re

ferido acoórdão , os inclusos embargos que, apresentados dentro 

do prazo legal, devem ser recebidos e afinal julgados provados, 

paro. o efrei to de ser refornado o aco6rdão embargado e autori

zada a demiss-o do accusado ntonio Borges . 

Termos em que 

P . e • deferimento 



Pela 1mbargante - EMPTIEZA. FO Ç E IDZ DE HIBEIRi:O PRETO • 

• 

• • O gregio Conselho acional do Trabalho , pela sua Illus-

tre 2a . Camar , em sessão realizada no di 22 de Agosto do corren

te anno , ulgando o Proa . n . 8 . 829/37 - pelo qual a E. reza ForQa 

e Luz de ibeirão Preto submetteu á sua apre oia~ã.o o inquerito ad-

inist ativo instaurado contra o seu empreeado ntonio Borges , ao

ousàdo de falta grav oa.pi tulada na letra "ftt do art . 54 do Decre

to l!'ederal no 20 . 465 , de 1° de Outubro e 1931, ooucluio pela im

procedenoia do referido inquerito , e determinou a reintegra ~ão do 

menoi onado emprega do. 

E'dessa decisão que a embargante vem agora , dentro do 

praso legal, recorrer a esse Egregio Conselho , afim de que , em 

sessão plena, seja reformado o Accordão de 22 de gosto P •P o, da 

2a • . Ce.mara , no sentido de determinar a demissão de Antonio Borges , 

conforme as provas constantes do inquerito em apreço. 

Em verdade, o referido .kccordão preciza ser reformado, 

á vista das provas testemunhaes constantes do inquerito instau

rado, bem como dos documentos que o instruirem, ' e que por si sós 

bastam para justificar plenamente a demissão do empregado ntonio 

Borges dos servi os da embargante , por aband ono do cargo , capitu

l q_do na let a "f" do art. 54 do Dec . 20 . 465 , de l93lo 

No seu Relatorio de 5 de Junho de 193? , que a embar an

te considera como parte integrante destes embargos , a Oommissão 

puradora, á vista dos depoimentos do aoous do e das testemunhas , 

e dos documentos juntos ao inquerito, concluiu pela prooedenoia 

da aoousa~ão da embargante contra o empregado Antonio Borges , 



considerando perfei tarrente de con ormidade com essas p ovas o a c to 

da embargante , suspendendo- o de suas funcções . 

E outra não poderia ter sido conclusão dessa Commis-

sao . 

Seniio vejamos : 

embargante , por convenienciu de serviço , tr nsferiu 

o accusado do cargo de encanador na cidade de Cravinhos , para o 

de bombeiro d s bombas d 'Cachoeira" da cidade do Bata taes , dis

tantes mais ou menos 5 lcilometros desta cidade , por ce.rt de 27 de 

ovembro de 1936 (Doc . n . 30 do in . ). 

O accus do , no entretanto, recusou-se a assumir o seu 

novo posto , continuando provisoriamente no C r o de encanador em 

Cro.vi os até que, em d ta de 8 de .ll'arço de 1937 , oi novamente 

not i icado a se uir ra as re erid s bomhas (Doc. n . 41 do inq) , 

até o ia 14 do mesmo mez, sob pena de su pens-o efinitiv de su s 

funcções . 

inda desta vez o accus do recusou- se a ssumi o seu 

novo posto , razao porque viu- se embarg nte n contingencia de 

suspende1- o de su s funcções , determinando a se0 uir a abertura do 

presente inqueri to administr ti vo . 

Convem notar aind ue, tes de toma ess medida , a 

embargo.n te pro curou, no in tu i to concilia tori o , fazer com ue o 

ccus do assumisse o carGo de bombeiro das bombas de r vinhos , que 

distam mais ou menos 3 kilometros du mosm cidade , e inda desta 

vez o acousado n-o acceitou , conforme confess em sua declarações 

de fls ., e cartas de 14 de Dezembro de 1936 e 11 de ~arqo de 1937 

(Doc . ns . 33 e 42 do in . ) . 

Tudo quanto oi provado acima attesta que a emb rgante 

procurou por todos os meios conci1iatorios , não prejudicar o accu

sado nos seus interesses, desde que tambem não fossem prejudic dos 

os se s servi <~os , sendo que sómente após 5 mezes , a partir da pri 

meira recusa do accusado , em cceitar os oar ,os que lhe oram indi

cados , é que determinou a ahertura do competente inquerito adminis

trativo. 



Tod s as testemunh s que de uzeram no inquerito , em 

numero de 6, são unanimes em affirmar a recusa do accusado em ao-

eitar os car os que lhe foram indica<ios , sendo que a 2a. . e o. 5a . 

ainda fazem graves ac usações , quando in armam n o ser o aocus do 

pontual nos seus horcrios, deixando mesmo de cumprir por varias 

vezes s ordens que lhe eram dadas , não executando os servi .os que 

lhe eram ordenados . 

O proprio accusado , em suas declarações de fls ., confes

sa a su recusa em assumir as nov s func c,ões que lhe foram desig-

nadas respectivamente ern Bata.toes e Cravinhos , recusa essa confir-

m da pelas suas co. t s de 14 de Dezàmb o de l93ô e 11 de .~ r~o de 

193? j á citadas. 

como j stifioativa dessa recusa , adduziu o f cto de 

ser solteiro e viver na companhi de sua mãe já idosa , da qual , 

diz o aoousado , era o unico arrimo , não podendo a mesma o.companhal-

o no seu novo empreeo ' ' . . 
o entretanto, In te r os Srs . 1embros do Conselho acio

nal do •rrabalho , tal justi ic iv , no presente caso , não tem ne

nhum cabimento , e deve mesmo ser rejeitada , tendo em vist o se-

guinte: 

s bombas da cidade de Batataes distam da mesm mais ou 

menos 5 kilometros , sendo que ali existe co.sa pa a moradia do bom-

beiro , junto ás bombas . 

Ali o accusado teria moradia •r tuita, com luz e agu 

t ambcm ratuitas . 

Não sendo , no entretanto, aooeito pe l o accusado essa 

transferencia, a emhar ante, no intuito conciliatorio , transferiu-

o p ra identico o rgo n s bombas de Cravinhos , distant s mais ou 

menos 3 kilometros da cidade do mesmo nome , onde tambem o accuso.

do teria c sn, asu e luz ~r tuitas . 

.. -O facto do accusado residir com sua mae no.o o impedia 

absolutamente de exercer o oargo de bombeiro . 

uito ao contrario do que diz o aoousado em suas allega-
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a sua situação iria até melhorar no concernente á pres t ação -çoes , 

de assitencin á sua mãe , visto como , na cidade , exercendo o cargo 

de encanador , era obrigado a permanecer durante quasi todo o dia 

fóra de sua residenoia, deixando assim sua mãe inteiramente s6 du-

rante a sua ausencia , ao passo que nas bombas , quer de Batataes, 

quer de Cravinhos , a sua as si tencia seria c mtinua, ininterrupta , 

dado o f cto de ser um serviço inteiramente local, que requer só

mente vigil ncia, sendo de not lr que a c se. de residenoia em am-

has as bombas fica junto ~ c sa das bomhas . 

llem disso , o facto de ter o o.ccusado de ir residir com 

sua m e dist nnte da cidade aluuns kilometros não lhe acarretaria 

nenhum transtorno, pois ambas as bombas são dote.clas de apparelho 

telephonico , ligado séde da embargante na cidade , razao porque 

podiA. o accusa.do, a qualquer hora do di~ ou da no i te, s o li oi te.r 

auxilio medico ou pharmaceutioo , ou mesmo conducção urgente , que a 

propria embargante costuma fornecer aos seus auxiliarias com os 

seus vehiculos particulares, quando necessario . 

Allegou ainda o a ocuse.do, que não acceitavo. o cargo de 

bombeiro por não ter conhecimento desse cargo ! ! 

Ora. , Srs . Hembros do Conselho , um operaria que durante 

-16 annos trabalhou para a embargante como encanador , na.o devia vir 

allegar semelhante absurdo , sabido como é que uma e outra funcção 

fazem parte integr nte dos serviqos de aguo. de uma cidade , sendo 

ainda certo que todo encanador neve conhecer, senão theoricn , mas 

ao menos pela pr ticn, os serviços de hombeiro, inherentes a esse 

cargo ! ! 

O que occorre no presente caso é o se uinte: 

O accusado trabalhou, durante 16 annos para a embargante , 

exclusivamente no cargo de encanador , dentro dn oid de de Cravinhos, 

e, por essa razão, acostumado como estava com esse serviço e com 

cidade em que residia ha tanto tempo , não ui~ de1xal- a , afim de 

não ser prejudicado nus su s commodidades , segundo o se~ ponto de 

vista ! ! 

... 
• 



P s , bem de vêr que nem com referencio. o. esse aspecto 

da questão tem o uccusado o. menor ro.zo.oo 

J c i do. de de Cro.vinhos , onde reside o a.ccuso.do , embor 

proporcione o.os seus moradores o.lgumtls oommodidades , é, compara

da a Bo.to.taes , de muito menor importo.ncio. . 

Si bem que Cro.vinhos possuo. ~ nt üo.sa de isericordi 

e medicas residentes, u cidude de But taes est , neste ponto , em 

plano mu.i to su )erior 6. primeir • 

Emquanto Cro.vinhos ossue So.ntu Co.su e 2 medicas resi-

dentes , Bn ta t es além de conto. r t mbem com r1.a. •) nto. s , possu 

Vhrios hospitaes articulares e 9 me icos re i entes . 

lem disso , emquanto Cravinhos embora seja munic1p1o , 

pertencente á comarca de Ribeirão Preto , Datutaes é município e 

cabe~a de comarca . 

~ada mais preciz a em r ante llogar, ara vir nov 

mente 1rovo.r que o o.ccus do ntonio Bor es i1correu no. falt ra

ve capi tul da nc. letra ''f" do art . 54 do De c. 20 . 465 , de 1931, pa

ra justificar a sua d missão por bandono do curgo . 

~'ponto já ampl mente discutido , e jurisprudenci firma

da por esse Egr io Conselho laciono.l do Trabalho , de que os e 

pregados de servi~os publicas de transportes , luz, agua , for a , 

telephones , etc . , etc . , enumer dos no art. 1° do citado decreto , 

com mais de 1 o.nnos de servi·o prestudo á mesmo. ompreza ou com

panhia , podem ser transferidos de cargo , desde que não sof r m re

duc ~-o de seus vencimentos , nao ser u ndo se tratar de uma me 

dida de caracter colloctivo, por motivos justi icados . 

to.mbem: 

quelle dos funociono.rios que se recuse a assumir s 

funoções ue lhe são de:Ji nod s pelos empro radares ou não exeou te 

os serviços que lhe são distribuídos , incorre, evidentemente, na 

alt rave , uma vez que se insurge contr os seus superiores . 

~·o que occorre com o accusado ntonio Borge que , o 

s r transferido , não ~ reduc~ão do ~ vencimentos , conforme 

elle mesmo o declara em seu depoimento de fls . , e ~~ diminui-



do de carr;o , pois, como já icou dito , 

inherentes s func Ões de encanador . 

-s uncçoes de bombeiro sao 

ao podia , portanto, o accus do recusar-se a cceitar o 

novo car o que lhe foi desi nado , sob pena de incorrer na f lt 

grave a que se refere a letra "f" do art . 54 , o ec . 20 . 465 , de 

1931. 

Casos semelhantes ao do accusado -ntonio Bor 0 es suo em 

rende numero dentro d organização da embargante • rez Força e 

Luz de Ribeirão Preto . 

embo.r ente , soei edade anonyma que é , concess ionaria de 

servi •os publico s em uma vastissima. zona do tado de São Paulo , 

abrangendo va ios municipios , é obri adn , em virtude àos serviços 

que executa na qualidade mesmo de ooncessionaria , a remover os 

seus empre ados const ntemente de urna localidade po.r outra , sem 

reducção de vencimentos , já se vê , para os ue osam de estabili-

dada . 

s comp nhias concessionarias de serviços publicos de 

ornecimento de luz , força , a ua e exjottos , principalmente , têm 

sobre seus hombros graves responsabilidades , consequentes desses 

serviGos , razão porque não podem attender s condi Ões particula

res de vida de seus empregados , com prejuizo de seus serviços , do 

que poderãomuitas vezes dvir gravissirnas consequencias . 

Nestas condi ,õs , •gregios ors . l embros do Conselho n -

cional do Tr balho, o ccordão n° 8 . 829/ 3? , de 22 de gosto p . p ., 

proferido pela 2a . Carnara desse Conselho, deve ser reformado , pois 

a sua confirmação irá acarretar para o futuro a completa desor a 

niza ão dos serviços do ,en ro do àa emb r ante , ic do esta á 

mercê d -vontade dos seus empregados em aoceitar ou nao os cargos 

novos que lhes fôrem designados em virtude de necessidade de ser-

vi·o . 

deve ser reformado , tambem , porque contrari formal-

mente a jurisprunencia uni arme esse Bgre io Conselho e do pro-

prio Ministro do Trabalho . 



Transcrevemo em seguida o trechos nppliorveis de al 

mas de su s decisões que , como veremos , corro oram integralmente 

o ~e ficou dito linhas acima . 

Vejamos: 

1) •J empresas podem distribuir os seus empregados pe

las funoções ue melhor lhes convierem não sendo im

presoindivel prev lenoia de ordem hierarquioa , des-

de ue nua se verifi ue reduç-o de vencimentos• . 

tAco. da 2a . Camara do ColL T. , de lO de Janeiro do 

corrente anno , publicado no 'Diario Offioial" , de 15 

de 1arço p . :p ., á fls . 4 . 829 -Processo 5 . 297/37) . 

Convem accentuar que o caso apreciado por esse acoórdão 

é o de um empregado ue não obedeceu á ordem de remoção que lhe 

dictou a empresa onde trabalhav t alleRando estar com sua esposa 

enferma. E; port nto , identioo ~destes autos . 

2) No mesmo sentido do acima indioado é o acórdão des -

-s· ~ Egregio Con elho proferido em sossao pleno. de 19 de J neiro do 

corrente anno , no Processo n° 8 . 018/33 , e publicado no 'Diario Of

ficial" , de 8 de bril p . p ., á fls . 6 . 691 . 

dão desse acoórdão os "considerando" uh ixo transcriptos : 

"Considerando, outrosim, que este Conselho , d -

tricto ao exame do caso no ponto de vista da est bi

lidude , embora podendo evitar a redu·ão de venoimen

tos,como oonsequencia logioa essa estabilid de , não 

deve , como· na hipotàse presente , intervir para abri -

gar a empresa a reconduzir o empregado ao legAr que 

ocupava ou outro equivalente, pois seria tolher 

ação d s empresas que , de futuro , em simples trans e

rencias de empreeados , por oonveniencia das necessi

dades da administraqão , fioariam sujeitas ao benepla-
• 

oi to deste. Canse lho . " 

''Consideran o que é esta a b6a doutrina , e ~liás , 

sempr obedecida po este Conselho e que não deve 

ser alt e ada ." 



3) " empresa c ltado tr ns rir seus e pr ga-

dos de loc 1 de tr balho , dês que assim o e i e 

conveniencia do serviço e que nao ocoorra attentado 

ao direito de ea abilidade . " 

( co . do C. U. T., em sessão plentt, de 1 de uetembro 

de corrente n no , pub li c do á ls. 21. 214 , do 'Di a 
• 

rio Of i oi 1" , d 21 de Outubro ultimo - Processo 

3 . 821/38) . 

Essa deci-s-o foi proferid em resposta consulta ue 

formulou o 'yndio to dos :w rroviari os da Companhia .!osyana o 

inistro do Trab lho , e que lhe foi por este en minhad , sobre 

transferencia de empregado com direito á est bilidade unooional . 

Conhece esse E regio Conselho melhor que ninguem a sua 

propria jurisprudencia e or isso não tem a emb rgante neccsaidade 

de adit r mais nem um acc6rdão sequer para com rovar que de facto 

QS seus jul ados s mpre mantiveram essa orientação . 

4) E ess jurisprudenoia do ~ re io Conselho está agora 

expressamente ratificada pelo r inistro do •.rrabalho em decisão re-

centissima, res ondendo uma consulta da União de 

Commeroio do io de Janeiro , e cuja summula foi 

rio de otioi s'', desta Capital , de 22 do co :rente mez , nos termo 

seguintes: 

" umprindo despacho exarado pelo sr. ministro no 

processo conoern nte ao of ioio n . 0 - 31- 716 , de 7 de 

novembro ultimo , em que consultaes , p ra attender 

ao interesse de um ssoci do , acerca da possibilida-

da de so er , por parte da empresa a que serve , o 

reb ixamento de sua cathegori , quando já conta 1 1 

annos de servi o , ou ser por ella transferido para 

~ !!!!!_ outro •.stado ou , ainda , demi ttido no o so de 

-nao se con ormar com o rebaixamento ou com a trans -
' 

erenci , communico-vos que , consoante o parecer 



emittido a res eito 

Ministerio , rmteria vara da á do. oompetonoi d 

administra ão int erna da empres , porquanto , _d_._... 

ue a do 

art. 8° d lei n. 62 , de 5 de junho de 1935, só 

empresa to autoridade para distribuir, como 

lhe oonvenha , o servi~o do seu pessoal." 

---o---
•vid encia-se, pois, por estes embargos , pelo ~e torio 

elaborado pela Commissão puro.dora , pelos depoimentos d s test -

munho.s e do proprio o.oous do , hem como pelos documentos annexos 

ao presente inquerito o.dministr tivo , que o o.ccus do ntonio or es 

recusou-se o thegorioo.mente a ssumir as nov s -une oes para ue 

ara t nsferido , eMbar taes tr nsferen i s n o importassem em 

reduc .ão e vencimentos e diminui -o de c rgo . 

Or•, de e. c oôrdo aind com 

Conselho , o animo deliberado do m r 

doutrina pacifica do · r egio 

do desli r-se do tr be.lho 

~~~~--~-------' á ue c -

rac teriz o ab ndono de emprego ( .. c c ..... dõ.o da lu . Oa.rnnr a o Co • T., 

de 12 de 'ete bro do corrente anno , public do nq "Dio.rio Of ioi 1" , 

de 30 de Novembro p . p., á ls. 24.095). 

---o ...... 

endo embo.rgunt ·ov do exhu rantemcnte n o s6 

conducta in i cipli r do accuso.ào , or· embargt o, n-o obedecendo 

ordem de tr nsferenci que lhe dera , como tam e o animo delibe-

rado. do mesmo de o.bandon r o servi•o ~em minima •roella de r-

zao, e per vêr reformado o venerando aco6rdão de fls. e autoriz d 



demiss-o do 

elho Pleno f rú penns 
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M . T . I. C. - CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

CN/SF 

CNT/8. 829-37/l- (e 3 &) V 
. 
'3 0 de março d 1940 

Sr. tônio orge 

A/O da o 1xa de po ntador1a e Pens s d 

Serviço Urb o por Cone e o, Ri ir o eto. 

o 

Reiterando os termo do of cio l-185, d 30 de 

ja 1ro do âno pass o, cam.mico s r-vos-; faoult da n _ 

ta Secret r! , elo prazo de 15 d1 , contados do rec b1 
mento d st , " v ata • do proe e o re:f' rente ao inqu ri-

to dministr tivo que re ond te n Empr Fôrça 

Luz de R1be1r o Preto, fim de pr sentard s contest çAo 

ao e bargos opostos pel citada rês á resolução da 

Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, profer 

da no referido oce eo. 

tencios u ç e 

( Os ldo Soares ) 

Diretor Geral da 

I 
c L 
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=--= BARBOSA REZENDE CONSELHO 

NA C I O N T R A 8 A L rf R I O DF .. = 
\..,_ & '-" .,)t t/V 

O ~bulo conlttn &l qult'~a 01\dlt.atll• da ~: ••""''" elo telegrama, ; o de 
númwê do llllllf r~ ......,. M p~Unras, d~ta • hora da atora.on e, 

APELO VOSSA ~ I A SOL U C A O R E·C URSO 8 8 2 9 I 3 7 NO 

O.UAL FIGURA RECORRENTE CIA BRASILEIRA ELETRICIDA ~ DE 

D E C· I S A O F A V O R A V E L M E U S 'D· I R E I . T O S P R O F E R I D A S E G U N D O 

C O N SE L H·O SE C A O 2 2 AGOSTo. :t 8 ATÉ E S TA DA i A SEM . 

CUMPRIMENTO PROVIDENCIA RESPEITO SAUDS ANTON 1 O - ... 1 

1---------· - ·-· - --· ..... 8 O R G E S ··--·-··--·· .. -····--···--··-----·-----· . - -.. . ... . . 
- -·-----·~- · ---·-· ···- · ·· ·-·-··- ·- .......... - -

C t 8 B 2 9:1 3 7 



cç o r ..JQ· 

c!ara o 

pwii.lor póGot ~ 'l--.. ~ ... ..., ~- toa• 
pectiV\ deafutatárit. Pan. JaO , ._rá a.s ~ 
~1.........- • ~ do cüdeiçr.,. - 1~ cl..ti•ade à. 

pa..on.< nAu L.a, 1..:.ste C&tU. GGtlr\. co.t:tibuiç.. 
U:::~·· <.c:-Aa~ ~ ~ elA. po..tL rst&aa. 
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MINISTé.RIO 00 TRABALHO, INOÚSTRIA !! COMERCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

CÓPIA PARA CONTROLE DE SERVIÇO 
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M. T, 1. C . - • , , INSPETORIA ,..EGIONAL 

J.4a . 

o 

. Che e do G binete• 

Co 1 1 

• 
o Sr. Dr . 1 R1be1 o 1lh 

DD . Ch te do binet o • 1 1stro 

Rio d n iro D/ 



MINISTERIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E C OMÉ R C IO 

São Paulo,~de JUlho de 

3 

Sr.Chefe do Gabinete, 

Oll .lJ 

, ... 
Passo as vossas maos, para 

fins, o incluso processo 14a.D.R.l.682/40,em que é interessado 
Antonio Borges. 

Aproveito o ensejo que se me ofer ece, 
para vos apresentar minhas 

Cordiais SaudaçÕes 

c 

~ 

~~~~~~ 
Luiz Mezav la 

Del.Reg . do abalho / · 

Ao Sr. Dr. Abel Ribeiro Filho 

DD. Chefe do Gabinete do Sr. Ministro 
Rio de Janeiro DL/ 



MINISTERIO 00 TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

..... ... . ....... . . ... ...... ............... .. . .. . .......................... ... ............ ... .. ............... ... ... . ............. . l?.tL~a.Q::-: .40:::::-: 

-~ 7:.7:.:-:: .-:': 7:.:-::-: -: .~. -::-:: .7:.~. :-:::-:::-::J.un tQ:-.o ... ao ... a. .•. S.2.9. .~.3.7 .•........ 0. r..ªc.laxaan t.ª ... a:P.e.la .. .:P.a.~ 

ra ... a ... al.ta ... au toridade .d.o .. Sr ... .. Pr.e.si.den t .e .. da .. ReJ;lublica,. ... na ... s .en ti.d 

de. ser .. dado . cuml)rimen.to . ao .. .acord.am ... de ... :folhas .... 76 J ·· y_ue ... lha ... deu .. g 

nb.o d.e ... causa •. . .. o. r ef'.er.ido ... acordam .foi .... embargado ... no .. praso ... l!eg~ 

não .... t .and.o , par.tan.to .. .... trans.i.t.ad.o ... em .J.ulgad..o., .... ];l.ela .... eiDJJr. e.sa .. r e ela 

macia . ... 0 reclamant.e reiteradamente f'o.i .convidada. a. can.t.esjar. o 

embargo.sr.não ... o ... terxlo. . f' ai to., ... mo.tiv.o ... ,p.alo .. 'lua L não ... í~or.am .. ele.s .. s 

me:t.1des. a . julgaman.to .do onselho ... pl.eno •..... ~ 16. do .co.rrente ... oi 

.dirigido .. ao ... .mesmo o .... axp.e.diente ... de ... f'olbas 9a, ... ainda .sem . r.as:pas~ 

ta ....... Nesse sentido conviria. ini'.ormar .. a autoridada .. su:perior , . ag 

:~~~~L=~~~~~~~ai:Ui)~~~:~~::=~=-.-=: -
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Carteira 88, Regltlro 1.169. 12.a 11b- cç6o 

<./.,;;_ , .!Jó'J - ·- r: cu'a:a, ~~ 

~t-tz c-~~áâ<J. ?b. 7 ;dotf./ 

~~uio .9fe-éo-
Process o 8.829/37. 

* * * 

Contestando os embargos oferecidos pela E~preza Força e Luz de Ri
beirão Preto, ao v. Aoórdam da Egregia 2a. Camara do Conselho Na
cional do Trabalho, no proces~o, no 8.829/37, diz o embargado An
tonio Borges contra a embargante ref rida, por esta e na ~elhor 
fórm de Direi to, 

E. S. N. P. 
Prelimi!!!!p!!"!nte 

Que, nos termos das leis aplicaveis á especie, não são ad~issiveis 
embargos eis que não se tr ta apenas de questão de direito e a 
embargante não apresentou documento novo, repisando o que já ha-. 
via alegado, mas não conseguiu ~azer prova. 

riti , 
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Republica dos Estados Unidos 
COMARCA DE RIBEIRÃO PRETO 

B T•Do D:B 
2·0 TÃBELIÁO Livro N ............. 4 ______________ _ 

V ALERIO STRANG Fls.............. ·------·-----·-

o Traslado de procuraçfto bastante que faz l TO IO BORG 

JO .G.: • 

AI A quantos este publico instrum nto d procuração bastante virem qu , no Ano 
do Nascimento de NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO, de mil nov entos e t lnt. o ... t aos 

L.OÍS dias do mês d .J~~.Lq , nesta cidad omarca de 
RIBEIRÃO PRETO, E tado de São Paulo, e carta rio o t Llo.l~ .. o qu e t:, .... l ó-

cre , cota 'lreceu como outorg nte nt.onio OI es , !ies onl1o_~J. e 1 re.._, o 

sus enso aa u reza •or .a e Luz de ib i rão reto, solteiro , reslll nte 

etn 'áVirL~os , esta comarc.J , 

reconhecido como o proprio pelas duas testemunhas abaixo assinadas, d cuja id ntidade e capa
cidade jurídica dou fé, e perante las disse me que por este publi o instrum nto, nom ava 
e constituía seu bastante procurador r o :JR • JO~~ DJ..i: 1 , .LI ~.J..:>, r s J.l i o, 

advogao o, c s do , com esc r i to 'i o ne c ta cio d , o qual r ti icanà o o n-

o ato vet'bal que tem tido ,pelo que o defen eu no in ueri to administrati

vo e ve trab lhan6o co tinuaàament,e té • oje , on e com esta se p esen-

tar em Juizo ou r'6r ele, rep tiço s eoer uis , es o ais , t unici ais , 

estabelecitnE.ntos p' r ticul r es , empr e z s , c onf r e os t. ais ilimi --c.· c.J os o

eres p r tratar os interes es e ireitas o autor~ nte qu to ' sus-
• 

ensão ào empre o d ua pela hlnp eza Fo ça e Luz àe Ri eil: :"o reto, Jo-

aenão í'azer requerinentos , presentsr de· esas , requerer àesentr· nhamen

tos e pa eis , pass·r rcc· oa , recorrer p ra quaisquer autoria ~s ,ae-

r ta nto... ou c onsel!1os, mov l' c ontr a Luz de ~iDei-

r ao reto ou contr<.: quet a e di ei to as com etentes -o e r r i1t -

-ra'u.ao no c· r o qu~ ocu~ava na r e· rida e I'{::Za do u. 1 foi ~us ... nso, 

·'!'louve sen·em ão n .... el.~ cion· 1 o 

b·lho , .1; o c so n2 . 829 e 1.. 7 e a a o <.:~bi nto os orden:..l os 

aur nte o tem o que (j ta oe 1 ovembro de t til novect. nto 

trint· oeis, .' ~ 

duzentos oittu ois mil r Gi.J t ensais , e e raz o e e e 

lJOd nd c cibo"' , q ita 
... 

im " nci .; ··v as a t~ l' a r oes , EC€ r o c.u ju--



juros éla mor.;. , IJr'Oouzin6o tooo o .._.c.nero oe provas , eco11et ae quoh!uer 

esp~cho ou sente ç em e parb qu 1 uer nstancia , TribJnal ou 'Ortc , re-

uere1• as si stenc i<l juo iciar ia, eni'im praticar to6 os o ~tu s par· ó cabal 

ãesempen21o deste manuato , p ra o que ratifica os it t•essos , na .. arte uti l, 

como se aqui x ressos , ~adendo substabelecel' estia em quem convier . 

Concede todos os poderes em direito permitidos para que, em nome dele Outorgante, como se 
presente fosse possa em juizo ou fóra dele, rel}uerer, alegar, defender todo o seu direito 
e justiça em quaisquer causas ou damandas civeis ou crimes, movidas ou por mover, em que ele 
Outorgante fôr Autor ou Réo , em um ou outro fôro, fazendo citar, oferecer razões, 
libelos, exceções, embargos, suspeições e outros quaisquer artigos; contraditar, produzir, inquerir, 
reinquerir, e constestar testemunhas ; dar de suspeito a quem Jh'o fôr ; compromissar-se ou jurar 
decisoria e supleitoriamante por ele Outorgante · ; fazer prestar tais compromissos e dar tais 
juramentos a quem convier ; assistir aos termos de inventarias e partilhas, com as citações para · 
eles ; assinar autos, requerimentos, protestos, contra-protestos e termos, ainda o de confissão ; ne
gação, louvação e desistencia ; apelar, agravar ou embargar qualquer sentença ou despacho, e se· 
guir esses recursos até maior alçada ; fazer extrair sentenças, requerer a execução deles e seques
tras; assistir a quaisquer áto judiciario~, para os quais lhe ' concede poderes ilimitados ; pedir pre
torias; tomar posse; vir com embargos de terceiro senhor e possuidor, juntar documentos e tor· 
nal-os a receber; variar de ações e intentar outras de novo, podendo estabelecer em um ou mais 
procuradores e os substabelecidos em outros, ficando-lhes os mesmos poderes em vigor e revogál
os, querendo, seguindo as suas cartas de ordens e avisos particulares que sendo preciso, serão 
considerados como parte desta. E tudo 'quanto , assim fizer o seu procurador ou substabelecidos, 
promete haver por valioso e firme, reservando para a sua pessôa toda a nova citação. Assim o 
disse , do que dou fé ; e me pedi este instrumento que lhe li e ás testemunhas e, achan-
do-o conforme, aceit e assim com as mesmas testemunhas. l'euro . ont~iro oa 

l 

Silva e J.Je l s on Dias a ostu, :-lmbos c- J:.~a:::cs , meus con.~ecioos , nwiores , 

ãomiciliaàos nest3 ciànàe , dou f .. :Cu , ~.~ario ffonso ~.uràocco , segund o 
' 

escrevente , escrevi . Bu , Valeria 'tran,J , tabelião , ~ subscrevi e assino-

Valeria 0trang. Ribeir 7 o P1eto , 2 de Dezembro de 1' 38- :J - 12- l ·38 . ( aa ) 

.L,'T01JI0 EORGES- edt,o . ont ire o .Jilvu- I~elson ias da 'o .... t.a . ( .sta-

vam coladas stam ,il!1as :feder ul o e 2C , una ã e .,t; uc -·o de 2 e 



SP 3 0 ~ 22 12= ~ v 

DR OSVALDO SOARES DIR~ -

CO ScL ' O ACIO AL lRABAL . O RIO DF -

r-· 

_ ~ ' AO C01 ECE DO TERMOS eMBARGOS E NAO PODENDO IR 

~ t S S A C I D A D E S O L I C I t.O . V E X E S P E C I A L G E N T I L E Z A R E h' E T E R 

L R b E N C I A " O P I A O .lJ C E R ~T I D A O E M à A R G O S C O M P A N I A P R O C t S S O 
,_ 882S AF/ RcWETER CONTESlACAO ~ ANlONIO BORGES 
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<>r !>C"' Ir ..,e eu !e!~ {rama 5eja en tregue :>o pró rio destinat rt e n outr" "t' 

= • 1P = que pólgará como uma palavra-taxada.. N o ha outra qual1u;:r Je•t tatoo.t 

O no-nt' da estação cost~ira ( t..ção tarrest•,) estar\ semp:-e :.oompanh..Jo d o la·:·:. ... i . 
a•·ras qu~ repre·eota o nome d .• ,.~taç ., .:»t ra, inclmive o voc3 'uh • R d.io > 

pa@'a a ena \0 d Je que • mp:: .1 -• · 0 m~mu :á to >UC'<~..! no qae '=' :lll nome r o ,-,, 'o (es-
tac"o mów:l. • • ;,, P:":-::e.: '1;:-Ja -u.:::::n':J é ..tm.l ,, o:.tb n-ta:10d~ ') '' m.:: I' de int i,:o :1e 

COO~a .tt~ ~• \..:lU 'f"( rrtplcs grUTlr\ ~t1t0 IJütfOOimico d~ 'lU~ 5e f&-me. 0 ~Ih;~ l k,,. r..-..!i tele rama; 
1: ~ljgid,, : >.:>.<: ) I YÍO;.:: n_, ll' la ... ,:(o Cht.:ir . ~~e n ' j) r 1 
r .. i ""';..: r~ .......... •. \' ~. tc:h.-t ~ ... n~•el'·1.. .. al rta f'"' d 1~ 110 tr• C&O radtot.!i~:r:-tf.~ pÚ.tlico slo.., !.: .. u ..... ...: .. J , .... 1.4 J Luu. . l.a· 
ran! ;;., Rádio: Forblez.l RáJi..,, . aLll J. , .. i..~; Olin 1.. ~J10; Amar:~lina !{.i h.>; itoria RáJio; L.> Je Janeiro Rádio: ant:.J RáJw, Florianópo "s 
~ iv, "' ll! çi;u • \ ' 

' A wl5va c:i ~ ;w:ço tua•'cs. L~ I~..:&, ..ma, rdiíi• .ti•·v... L'-w~c!:vo. ou anulatór; JS e ' uai<<;uer outras co:.u JC •. - s r lati''"~ '" tele-
grama já trar, r tt .1 "" ..:m tran!illli....;._, ..!..>.e.m r trocad s exclu.:;.ivamente L ~ e in esta~t.cs, !>Ob á (Órma de avi s de i..:n<iç ax ;, c >r· 
l"ftodo u re 1· di>•u J• p«u po~ C'Ont. Jv --~ .... olo destinatário, ~ unJv o c;u . O cákulo da taxa é feito f•l .. ~A.._;·:. ;.,.•caráfi . ~.u 

. a "~ do. viloa. 
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M . T . I. C . - CONSELHO NACION AL 00 TRABALHO 

Proc . 9 . 829/37 - Empreza .l!,orça e Luz de ll.ibeirão Preto remete inque.! 
rito administrativo contra Antonio Borges . 

/DEC . 

Não se conformando com o respeitavel acÓrdão da 

E. Segunda Camara, a fls. 76 , a Empreza ]orça e Luz de Ribeirão 

Preto, dentro do prazo legal,apresenta o recurso de embargos a fls . 

81. 

O recurso é pertinente a matéria de fato, pois 

astuda de novo a prova feita no inquérito administrativo para jus

tificar a demissão do emprega do . 

Sendo, como soo embargo s infringentes de julgado, 

não estãoacompanhado de documento novo, não sendo, pois, de se 

aceitar o recurso, na fÓrma do § 4Q do art. 4Q do Dec. 24.784, de 

14-7-1934. 

No mérito, todavia, o recurso é procedente. 

Opino não se conheça do m.e sm.o. 

dezembro de 1940 
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MINIS TÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E C OMER C IO 

CONSELH O NACIONAL D O TRA B A LH O 

ACOROÃO Proc. !3.h29/37 

T.:_DOS os autos do processo em ue 

a l:lllpreza. For a c Luz de iueirão Prf3to oft rece emb<:irc;os à 

decisão dú ·gunda câmara , 
, 

ue , julGando i1pr~~ed0nte o inque 

rito administrativo instanrado contra .n ~onio .Jorces, acusado 

lle falta grave de bandono e empror;o , determinou sua rl"inte-
.... 

graçao nos servi os da E· preza embar~ante: 

....,Ol'T.::~In • ANDO ue os embElrgos versam sobre ma te 

r.:a de fa o, 1.1.rua. vez qua estudarn d. novo a rova fel ta. no in-
, 

uerito admlnistratlvo ; 

CONS!D •'Rl NDO , entretanto , i l_t ~ s .ndo e nbargos 

infringentes ao jul13ado , nfi,.... so f'azem companhar de dom.tmento 

novo , o ue centrar a s express s disposiçÕ•"s do art. L,!l li 

elo Regulamento ue acompanha o dec. 24. 7ül.,j.. , de ll~ de julho de 

1934; 

.c;SOLVE o Conselho r!acional do Tre.balho , em ses 
.. 

sao plena , desprezar os embar os . 

i o de Janeiro , 2) de j aneir·o de 1941 

Pu 

'ssina do em 

Publicado no Diál"io f cial em $IJ .4 / "1.,1; . 

Presidente 

• 

1rocur>ador , no 
imp diment.o do 
Procurador uer 1 · 



p 

M . T. I. C . - CON SELHO NAC IO N AL 00 TRABA LHO 

D~ .. PARTAJ W 'l'O DE STIÇ DO BALHO 
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s C ... m ro o r o t 
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00 so r o 1 1 1 t t!vo q e 

o t 
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o pl 23 J.n 1-

no, r z r o rer b r o -
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b t 
, H , 
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Exoelentfs imo ~ nhor Doutor Presidente do grégio 

Nacional do Trabalho. 

-ANTONIO BORGES, por seu procurador infra as i

nado e constituido no proce so, tendo obtido ganho de causa no 

inquérito administrativo, instaurado pela R!SA FORÇA L 

D:E RIBEIRÃO P.RET .a. PI"'CES f O 8.829/37 1 conforme decisão E embar

gos publicados, re~etivamente, no Diário Oficial de 7 de Novem 

bro de 1.938 e 23 de Abril d~ste ano, e que roi arquivado, como 

ia ficial de 7 de Ago to Últi~o, págin , nfmero 

15.715, não querendo a empregadora cumprir o v. AcÓrdão, sem 

embargo ·da notificação feita, mui respeitosamente, requer e 

digne Vos~a Excel~cia mandar assar o competente documento, 

(oax·t,a de sentenJA, certidão ou o que f~ de àireito) aí'im de 

que o requerente possa, p rante a Justiça competente, dá-lo á 

execução para ser reintegrado em eu cargo e receber os salá

rios durante o t mpo em que está suspenso ate' a ef'et1va reinte-
.... graçao. 

I 

~ermo em que, do deferimento, 
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M, T, I, C.· ..J, T. ·- .JUNTA DE CONCILIAÇÃO E .JULGAMENTO 

I 

Proc. nQ 8 829/31- KmpresaForça e Luz de nibeirão Preto 
(Inq. Adm. e/Antonio Borges). 

.... ... 
A empresa n o foi ainda notificada, com prazo certo, 

para dar cumprimento aos acÓrdãos deste Conselho, cuja Última de

cisão (fls. 111) já transitou em julgado. 

2. Expeça-se, pois, a competente notificação, com o 

prazo de 10 dias, para ' cumprimento da decisão, sob pena de multa 
... 

e execuçao, na forma da lei, ciente o interessado e voltando, opor-

tunam nte. 

Publique-se e cumpra-se. 

o D.J.T. 

io, 12 do março de 1942. 

PRESIDENTE DO CNT 
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...... _ 

Exmo . Sr . Presidente do Conselho Nacional do 
rja./~0~ 

Trabalho 
1 

,- ~ 

Ciente a EMP~S FÔRÇA E LUZ DE RI BEIRÃO PRETO 

S/ A, pelo oficio SDI- 228-42 , de 27 .12 . ~.2, do qual teve 
~ # H , 

conhecimento a 1° do corrente mes, do v . acordao do Egre-

gio Conselho que desprezou os embargos opostos à decisão 

da extinta 2a . câmara que mandaya reintegrar o seu empre

gado Antonio Borges (Processo CNT- 8829 - 37), v~, em res

posta ao di t o oficio e dentro do prazo de 10 dia s nele fi-

xado, comunicar a V. Ex . o falecimento do referido emprega

do, ocorrido a 30 de jane i ro do corrente ano, como faz cer

to a inclusa certidão de Óbito. 
... ,.. 

Outrossim, nao tendo tido esta Empresa conheci-
, 

mento da abertura do inventario do referido empregado, de 

modo a colocar à disposição do re spectivo Juizo a importân-

cia relativa aos salarios devidos , vem trazer ao conheci-
, ... 

mento de V.Exc ia . que propora uma açao de pagamento em 

consignação, com f undamento no artigo 973, III, do CÓdigo 

Civil, para pagamento a quem de direito da referida impor

tância, e dando assim cabal cumprimento ao v . acÓrdão. 

Prote s tando por apresentar a v . Excia. oportuna

mente, comprovante dessa sua afirmação, prevaleço-me do en

sejo para apresentar a V. Exc1a . os protestos de meu maior 

apreço e consideração . 

Rio de Janeiro, 10 de abril de 19~2 

Ribeirão 
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A DE RIB. PRET DE SÃO PAUL 

MUNICIPIO E DISTRITO DE CRAVINHOS ~ 

f\RTHUR DE f\RlllTJO JORDftO 
Escrivão de Paz e Oficial do Registro Civil. 

Rua Tiradentes, 43 - Fone, 84 

!/f6. /!f! 
v/~ 

Certiji"oo ped~do verb de p;;.rte · teress· d· e , .. .ü'<-~ f ·n de Direi-

to ue , revendo em meu cart&rio os livr a de &bitoE ocorri os neste Di tri

to, nel a, no de nÚr:te o ua.r~:Jnt .... , á folha q_uarcnt .... e sete, constu. o te o 

do seguinte te r •- 11 N2 1243.ANT01T O BORG•S. os t.rintu e um de Ja ciro de 

novecentos e ua renta e doia, nesta cidude de Cra vinhos, Co urc de _itei-

rão Preto, E tudo de são P u o, em curtorio com~ receu Felipp Bor es, res 

dente e domi 'l'rdo ne~ ~ cidade eexibindo ate tado de Ób 'to firmado pelo TI 
, 

J se Eduardo Vieira .I:', lma, que fica arquivado ne te car orio, dando como c 

sa da morte 11 ol<.... so- inaufieiencio. ca.rdiaca" , decla r ou uc no dia 30 d co 
, , 

ente, hontem, c. R rinte h r"'s, nesta cidade, em domicil o, a aveni g n-

" des nQ 18, f .... leceu ~TOli BO~G S, do sexo ma~culino, de cor branc , profi 

a:o encanador, n tur~l de a ~s~~nha , domici iado e resi dente em esta cida-

de, com uarent<... e sete ..... os de ed/;j, de, e tu.do civil <=~olte · ro , filho l egl ti 

df: Felipe Bor es, fé:l.lecido e de J acjnthé:a. Furmosell , f"'"lecida.. u Sepul t r m 

t do f· lecid o ser..: efetuado no cem i ter i o [uni c · J..)t.. dest<... · idu.de; não era 

el eleitor, nü'o dei:xu t estam n t o conueci o. De1 · ben 
, 

inven t ri o. ~, p -

rl:l. const· r, 1 vrei e ate tenno ... ue i e i to lido e EJ. C u. o con o ·me, v e co1 mi -

go asa · n...,do pelo decltar nte. Eu, ~~rt ur de ro.u o Jord:o, Uf'ic i 1 do rte i

tro Civi , o escrcviP,ou fé e assino. (' • ·. ) Arthur de raujo Jordão.- l!,eli 

' d · 1 t do te rm h:..v; - a " Re s u i o a o b n g 1. 2 4 3 , P g • pc Borgef',_ " - a mu.l'geru ~re ·u - ... 

26, ivro talão 23. " - A.D UD S'R CON IN ITO 'l' PA.B 



I 
B• J F l, 1 •NTE 'r.H.A1T!=:CHI TO "l PRO ,IO 0\""G ... T L, · QU L , HEllOR O, D 

Q OUF<...- ~u,~ c? cr·-

vão de Paz 0 Oficia l do He~ ~tro conferi, dou fé , 

d to e inc.---~--~~~---~~~-~--~---~-- -------~-~-----~-

c.B.s. -12 )ooo. 

Re c • 

Fir a Tab. 
Rua do R 
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Ao 
A/ C • da C • A. .::--~o~--tn,"f'v c r 

.... ____ .., _____ _ 

( 

, to co un.!_ 

cando o taleol 

o e, ed nt r> • 1 rio 

088 o Q 8 829/37, 

e ter 1nára a re1nte 

v1otn o de acho do 

7' br u e 

-R Ud ÇO 

, 
na 

Dir t l ' u lb t i t · c . . 

TV. 





Exmo. Sr. Presidente do conselho Nacional do Trabalho 

A EMPRESA FORÇA E LUZ DE RIBEIRÃO PRETO, S/ , por 
seu diretor tesoureiro abaixo assinado, em oficio de 10 de 
abril do corrente ano , comunicou a V. Ex. o falecimento de 

, 
seu empregado Antonio Borges , ~ue o 3gregio Conselho Nacional 
do Trabalho mandara reintegrar, com as vantagens legais , no 

~ À 

cargo que ocupava junto a esta Empresa, dada a improcedencia 
do inquérito administrativo contra o mesmo instaurado (pro

cesso CNT-8829-37). 
' Torna, agora, a presença de V.Ex. para apresentar , 

os inclusos doc~entos extraidos dos autos do inventario do 
referido Antonio Borges , por onde se verifica ter sido colo-

.. -cada a disposiçao do respectivo Juizo a quantia de Rs •••• 
16:572$200 , de salários atrazados a que tinha direito o fa
lecido e~egado, para levantamento por quem de direito. 

Por essa forma , tem esta Emprêsa dado cabal cum-
, ... 

primento ao v. acordao desse E. Conselho, e, outrossim, obser-
vado o que deixara consignado na parte final do oficio supra 

mencionado • 
Renovo a V. Ex. os protestos de meu apreço e mui 

distinta consideração . 

Rio de J 
Pela EMPRÊS FOtÇ 

eira, 11 de junho de 1942 
' LUZ DE RIBEIRÃO PRETO S/ 

ou 
Diretor Tesoureiro 
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/1/-C ERT ID o - 111 

CI CO DO ... o.J NTO 
criv ... o b tituto 

c i o d • ta c owt r c 
r to, .í.!l ta do d , 

for da i , te . 

C ~ R I I C , que a pedido T r ba l d vndo em-----
como in 

riJUM. llfl :.~:~'i. lo'. 
1 

• il · 'AlflO, 

O I , 
do IQ ofi

i ir ... o 
u lo , na. 



111- c R T I D o - 111 

F 'i N"T 
ti tu to 

BO · I , 
do lQ f i-

d 
dÕo 

te . 

,.. 

pedido T rll.=ll d pF~. rte inter ., d qu , r -

nõo m o c r to r o ,. e Cél r'lo , o • 
fi g11r a orno In~ n ri nt ,., Rl , IDRGr::S , como inv nt ri do 

O !O 13CRCW. S, , dele folh 1 Onz , con ta 

g inte: 1 C rtidão . Cer U' ico q nél pe t i ç- o de f 1 • 9 , in t i me i a 

i nven ri, nt n pea ôa do Dr . Joa ' de " gc lhâ' . • e notifiq oi & 

mpr a r q erentc f zer o depos ito ord enado . ib ir-o r to , 

24 de br il de 1 942 . o E crivro(a) 1 . B. rr to" .- o qu a 

continha n p ça a cima referida ., q e foi fi l m nt tr n crita 

form de ccrtid~o , do qu do ibeirão 

--- d /f~ .- U ,~~~~~~~~~ .......... ~~~~~~;:>.""'-"-~ 
__,....."? 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

/~~-~~~~ 

/1'/./lJt.IJ. IJ.. J'~ 't' L' DlllflM'AI .. ... --..i.R.S . .....,.,, 
Firma no T A B . R U B I ú 
Rua Or. Mlauel Couto, 48-4i 

S. F'A LO 

' ri 
' 



II/I II/I 

etc . 

C I I r a pedido verbal de parte da q n-
do- m Õ Õ rtÕrTo-a e c rgos o O DE R ~ tJJ'TO, m que 

ra como invcnt riante C ro .se como invent ri do 
OR S, dele ás fl 21 consta o Termo de xibiç""o do teor eg in-

te:- O D BI o. Ao1 tre e dia do mez de Maio de mil nov-
cent~ e q1 renta doi ~ ne cidade de Ri irão to , E t do 
de S~o P lo, em cartor1o comparece a LU D I-

· I O P O, por eu a dvo ~Ado Dr . ben por 1 , ante 
d a t~atem nha infr inada ~ foi dito que nos termoa d 

a pctiç o de fl . 9 do~ n toa de inTentario de NTO O ORGES~ 
q e de• te f ice. fazendo p r te integrant para todo a o f in e e f e i
toa de direito na conformid de do d p cho n L ... ex rado pelo 1tW: . 
:r iz de Dir ito da la . Vara de ta Comarca , inha exibir como de 
f"ato exibe 1mport nci de r& . 16:5'72 200- deze ei conto q inhcn• 
to1 e t ntn e doi mil e duz ntos rei , corr pendente ao perio
do d , 8/ 1/9 37, t do f t mente do inten rindo , c,omo awr g do 
q e era da ~mpreza Forç L~ de Ribeirao reto , ~e 30/1/942 , d-
t de~ arte do m amo inventariado aoa o d do nao reclt rmdoa , 
corre!pondentea ao periodo de 11/12/936 a Z/1/ 937 r ja fei t . 
ded çoca d Caixa de poa enta.doria e entoe . conforme con• t d 
demonstr çao d fl• . lO do to• qye deate tambem fica fazendo 
parte integrante , qunntia e••a e ora Xib par r , noa t rmo• 
do dcapacho de fl1 . 9 , r co1hid ' g nc i do Banco do Br 1il d ·ata 
cidade , par er le ant da por q em de d irei:to , mediante ord m d •-
te j izo . xibid q antia, foi por mim eacri · o cont da chada 
exata e q e , nesta meam da , medinnt i a, v 1 aer recolhida 
ao Banco do Br~ail de ta cidade , nos termo ordenndol á 1 .9 . 
de como di te 1 rei e t q e lido e ch do confo!'me vai~ ina-
do , em..,prescnçn dA testem nh 1 abaixo .. , Pa lo .rl rr to r !ftes , 
e cri o ,1 d nte o d t1.lo rafei . e ,. ri tid Bernardea rre-

o , criv o bscre i . (c R) S Pnm: r!EL . - T. DOLPHO UBI;Dr. . -
·,S • I I .., VI TILIO VI , " . - ~ ç e e cont1nh em o ermo 

de exibiçao cimc _tr n c-rito , p ra · q i bem c :t:t lmente.., tr nscrito 
em forma de cortida.o o _.,q 1 me.-reporto do fe . i e ir o :Pr to , f, r 
J~ i <Z- ~ de /FP:. , ''U • ~~ 

"' ,. e cri o .&- b ~"~ 
sino . o 

( 

F.Jnl& TAB. RUB I A O 
Raa Dr, Ml Cou o, 4 • 48 

8. PAULO 

• 

• MAJUD, H~ 
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SERVIÇO TELEG ÁF ICO 
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45 Pls. 58 D ta 19 Hora 10.00 
SÉCRETARIA 

Exmo. Sr. Presidente Dr . Getulio Var as 
Palácio Catete- io. 

t T. I. C.- G 

No G. 

10JL Do 

Na ação propuz contra Empresa Força e Luz Ribeirão Preto, 
obtive sentença favoravel, sendo despresaào embargos acÓrdão 23 Janeiro 

este ano, ~entença até hoje não foi cumprida , pobre operario lutando graE 

de dificuldade , sol cito elevado esp r to intervenção de Vossênc a. 
Atenc osa~ saudaçÕes . 

Antonio Borges · 
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M, T . 1. C.· J. T . ·- JUNTA DE CONCIL..IACÃO e: JUl.GAMENTO 

Apensa-se ao processo 8 829/37, hoje despachado. 

2. ~o D.J.T. 
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